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sacana as ASAS 

de dentes, de cabeça e o mal estar proprio da mulher, sem que se 
apresente desagradavel sensação de cansanço ou de calor, ou palpi- 
tações cardiacas, tomando 1 a 1'/2 comprimido de Veramon com inter- 

valos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza insignificante e 

tirarad'isso um resultadovalioso. Tubos de10e 20 comprimidos de0,4gr.* 
0316322
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Força Abundante 

E Grande Duração 
Os auto-camions Graham Brothers mostram as suas 

superiores qualidades em toda a parte onde os caminhos 

se apresentam em peor estado. 

Possuem o afamado motor Dodge Brothers, que lhes 

fornece força abundante e segura, e a par d'isto um so- 

berbo chassis, construido para muitos annos e kilometros 

de serviço arduo e violento. 

A producção em massa habilita a casa Graham Brothers 

aofferecer tal riqueza de materiaes resistentes n'um camion 

de tão modico preço—aço de liga de primeira qualidade 

em todos os pontos susceptiveis de esforço. 

Os compradores exigentes de toda a parte reconhecem o 

merito d'estes carros. 

REPRESENTANTES 

BERNARDINO CORREA, Irp. 
LISBOA PORTO LOANDA 

CONSTRUÍDOS PELA DIVISÃO DE CAMINHÕES 
DE DODGE BROTHERS, INC. VENDIDOS POR 
AGENTES DODGE BROTHERS EM TODA A PARTE  
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Texeonastas: ROFON 

ROQUE DA FONSECA, L.* 

MATERIAES DE CONSTRUÇÃO 

MADEIRAS DROGAS — FERRAGENS 

Lisnoa Rua Visconde Valmór, R. E. 

  

  

ANDRE TIBRCULANO 

Acaba de aparecer a 
edição de 

“e O A COLA IDEAL E U R | É: () O PR ” 

2? ba ACEIO ECONOMIA ) As 

RAPIDEZ 

E ani Edição das 

- PREÇO AINLLAUD, LIMITADA Livrarias AILLAUD É BERTRAND 

E Cn Tã RUA GARRETT, 75 73, Rua Garrett, 75 
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Hlhas adjacentes 

    

   
   

   

Vai 

      

—:— cação     

  

      
    

       

  

DIAS, COSTA & COSTA 
CASA BANCARIA 

Estabelecida em 1874 

76, 78. 80, 1.º, Rua Garrett 

LISBOA 
Telefones: €. 380, C. 

       

  

    
    
    
     
   

  

ndo telego: «PUSHING» 

CONTAS CORRENTES, 
DEPÓSITOS Á ORDEM E A PRAZO 

CHEQUES, TITULOS 
CAMBIAIS, COUPONS, DESCONTOS 

CARTAS DE CRÉDITO 

ÃO DE SEGUROS 

SECÇÃO MARITIMA 
SECÇÃO DE TRANSITO 
E DE MERCADORIAS 

Usamos todos os principais códigos telegráficos 

         SEC 

     
     

    

    

Para ter os seus papeis devidamente ar. 
quivados e protegidos contra fogo exa- 

mine os moveis americanos no meu stand. 

J. GONÇALVES 

C 

  

   

  

      leada do Carmo, 1o-LisBOA 
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    ILTIMAS OBRAS PUBLICADAS 

MAIS ANTIGA E MELHOR COLECÇÃO | 

LIVROS TEC COS 

PORTUGUESES 

ELEMENTOS DE METALURGIA 

  

  

    

nele um 
ário, sem 

      

    

  

Igualmente o amador de m 
o dos estilos j 

  

é um volume de 424 pá; 
seu autor, o sr. João Emílio dos Santos Segui 
proficientemente todos os assuntos de que 
Combustíveis, operações metalúrgicas, fabrico do ferro “do 

   , em que o 
do, desenvolver     
   

  

ina, com 

  

     

   

    
    

  

mais vulgares, dando dcêrea de 20800 

propriedades, a sua , Os 

s de o produzir, os diversos processos de MANUAL PRÁTICO DO FOTOGRAFO 

  

os fornos « aparelhos usados, 
PELO SR. ANT 

  

NIO DAMASO DAS N 

  

1 volume, encadernado em percalina...... 20800 

  

o último livro publicado em port 

  

guês sôbr 
os dos div 

encontramos um 
al fotográfico, 

os de foto- 

       

    

        

     

   

   
MANUAL DO MARCENEIRO 

& um dos mais inte: 
O seu autor, 
com a grande competência de um profissional dis 
os assuntos que dizem respeito ao artista marceneiro, de 
forma tão clara, que torna êste livro muito útil também a dernado em per 

tódas as pessoas que queiram ter conhecimtnto dêste atraente antes gravuras cluci 

   
    

  

» 200 pági- 
    ta$0o 
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HISTORIA DE PORTUGAL 
POR 

NLEXANDRE HERCULANO 

EDIÇÃO ILUSTRADA 

      

  

em $ volumes no formato 12 > 18, impresso em esplendido papel, publicando-se um volume mensal 

ACABA DE SAR O VOLUME VII qúrtimo 

POR ASSINATURA: o pagamento aos tomos faculta a quem o desejar, a acquisição desta 

obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pesado 

CONTI TE E ILHAS- incluindo BRAZIL — incluindo despesas do correio 

despesas de correio, cobrança e B; do sc. 12540 

embalagem, la volume em bro- Encadernado em percalina . . 16540 

chura . . Rea Ê ERA ESG. 5 > » carmeira. . . 27840 

Idem encadernado em percalina com À 
ferros especi e letras a Esc. 145 COLÔNIAS PORTUC SAS — Pagamento adean- 

Idem, encadernado em carneira gra- tado-Incluindo despesas de correio, cobrança e 
vada à antiga portuguesa, com fo- embalagem, os mesmos preços do Continente e 

lhas pintadas a encarnado . . Esc. 259 Ilhas. 

OS PEDIDOS DE ASSINATURAS DEVEM SER DIRIGIDOS AOS EDITORES 

TIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND —73, Rua Garrett, 75--LISBOA  
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DANA AAA 
As razões por que em Porlugal 
entre 10 aulomobilistas- 7 usam 

GARCOYLE MOBO. 
ão que estes oleos asseguram : 

*, Perfeito funcionamento do motor; 2º, Menor 
Economia em reparações, 4º, Economia em 

      
combustivel. 

Em virtude de serem 
1º, extraidos de* petróleos brutos escolhidos: 2º, refi- 

nados por um processo especial que lhes garante a 
conservação das propriedades lubrificantes, 3º, empre- 
gados conforme as condições de funcionamento de cada 
marca de motor 

GARONE 
REFINARIAS 

BAVONNE (NJ) 
PAULSHORO (N 1) 

RociEsTeR (4/4) Mobiloil 

Guie-se pela” nossu tabela de recomendações 

Vacuum Oil Company 
RUA O4 MORTA SECA 15 > HELEFONE 900 TRINDADE 15 LINHAS) 
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Muito novo ainda como tantos   mtros 
antes do se     o coman-   portugueses am 

dante Jo 
paf 

o Relo tomou para guias e mestres 

  

  

  de civismo dois hom 

  

15 que muito ai   m 
e muito bem serviram Portugal, dois carac 
teres da d duas vítin    mpera dos herói 

  

as da 
contradi 'a entre O seu destino e o    
seu tempo: Mousinho de Albuquerque 

    ição trágica ninguém a defi- 
jám do 

z Tito Lívio, resumindo em meia 

dúzia de palavra 

    s definir melhor     
que 

da contensa língua latina      
ógica do linpério Romano 

   

decadente ; 
Não 

  c xitia nec remedia pati p   

  

resignamos aos males que 
sofre não podemos tr    
dios que os curari 

     
assassine inconscientemente 

  Assim se 
inal me- 

  utro, infeliz, tentou em 
vão lutar, sózinho ou quási, contra o ímpeto 

A História « 

  

da corrente contr a Pos 

  

teridade, sedentas de     
dem o prime 

  

o entre os seus braços imor- 

  

tais; O outro fica enterrado nos co 

  

que pulsaram pelo 

  

no do seu. Assim vi- 
veram Mousinho «     Joz 

Belo, até que Cle deixou de bat 
anco no coração 

    

  

» prévia, o cor 
selheiro João Franco e cu, à beira do leito 
de João Bclo, na casa de saúde de Benfica 

O corpo do doente, que antes era 1 

  

  robusto, avultava agora pouquíssimo sob as 
coberturas ; mas, pior sintoma ainda, o seu 

alimente 
  

temperamento, no calmo « 

  

reser- 
vado, desbordava-se em exaltação e eloquên- 

    alou e fa 

  

bt sempre, cheio de vida, o     
moribundo João: Belo, Falou quási que só 
êle, durante a meia hora que ali estive. 
Falou com a mesma exuberância de mau    
    o com que se desentranh 

  

fores, 

  

em 

    

mais que nunca, a árvore que vai sec 
morrer depois da sua última primavera 

! 
gurança « 

  

    nt da sua doença, mas em tom de se 

  

triunfo, como quem a venceu j 
de todo e quer aproveita 

  

r ainda     elhor que 

  

antes a saúde, certa e próxima a voltar. Fa- 
lou com comovedora ternura cívica — di; 

  

mos assim ao seu antigo e sempre quer 
chefe de ontror 

  

, recordando episódios poli- 
ticos de há vinte « cinco anos, e lamentand 

  

que aquele digníssimo homem público nã 
possa intervir de novo na política activa, 
Mas falou principalmente dos negócios d! 

  

  

sua pasta : do que tinha feito é contava fa 

  

ver, das suas relações e discussões oficiais 

  

com a União Sul-African; 
nidade e vantag 

da posição de di 

  

mem que tratara de colo   

  car o País perante vizinhos ou competidores 
poderosos. E esperava estar. sã   e lorte no 
próximo dia 19 de Janeiro, p 
perante os almirantes 

  

ra poder fazer, 
gleses, que por ess; 

a visitarão 

  

Lisboa, 
a ultra 

um importante 

  

curso de pol 

    

depois morria, em pleno sonho, 
talvez melhor 

  

m pleno delírio on êxtase de 

  

actividad   cívica, de trabalho patriótico, de 
serviço dedicado é fervoroso à 

  

seu país. 
Informações da imprensa diária, o teste 

munho do sr. ministro da Instrução, tudo 
converge para     strar que o mesmo que cu 
vi e ouvi se reproduziu nos dias seguintes : 
que João Belo se estava queimando na febre 

  

de bem fazer e bem servir, Essa febre não 
ardia no term        metro; mas apagon-lhe o 

  

«Segundo o clínico lhe 
mo diz um jor 

assistin aos 

  

nos momentos (assi     
sr. comandante Je   ão lelo foi vitimado por 
uma lesão car   aca, que há muito tempo o 
consumia Agrada-me Tentamentes. antes 

| ESTE NUMERO POL VISADO 
| 
| PELA COMISSÃO DE CENSURA 

  

  

   

    

      

   
    

   

    

   

   
   

     
    

   
   
   

    

   
    

    

    
    

  

    

    

   

    

  creditar, com vénia da sciência, que de 
  morreu por ter tum coraç 

politi 
» que às peçonhas, 

   as resistiu ileso e que nenhum scoptis 
cismo. travava ; 

to de 

  

  port 

  

porque o cotação pára; uma nobre   xistá 

  

cia, fervente em nobres ansiedades, pode 
d 

    

acabar      : com o coração a estalar 
vida, da melhor vida, da v 
e do ideal. 

  

Morreu João Belo como vivera 
'átria e lon 

ando 

  

ndo a sério, reli 
Port 

    iosamente, 

  

dever ao servir 
; Ladrão de si n 

os cínicos, Vinte 

  

sete anos de 4 

    

afinal, à viúva e t 

  

óriãos num quarto 
haveres do! 

  

mesquinho, com poucos m 
os móveis 

  

oddestos que 
:ê 

» guarnociam 
  tão, 

  

senhores? idais que só se    

  

   

  Nerda a riqueza e que 
heiro mal 

    

é mascarou de 
audácia insolente 

  

o sem espírito de cobiça é 

  

de intriga, a sua fome de oiro ow pr 

  

filhos poderão herdar um pa 

  

ow na alameda ; mas, pobres de exemplo & 

  

carácter, é fácil que lhes não   invade mitos 
isso à que o provérbio chan 

tando 

  

veem ca 

  

Sem ter posto nunca os pés nas « 
êste homem exemplar podia, como 

  

outros, ter vivido à sombra de 
    

   

  

    

do sombra!) em farta abastança, 
ntes nas metrópoles finas ou 

cum margem para dei da bem retesadol 
o saco esterlino, Mas a pobreza é mais tôs 
nica do que o oiro, e, mais tónica do que ne 
nhuma outra, &o por certo essa pobreza hei 

  

róica dos que morrem legando aos seus im 
nome Tímpido, ama fidalguia moral e 

Pisses 
» apenas herdeiros ; Esses duram, 

  

a, 
norma de fazem hos 

  

ida superio 
mes 

    

mais, depois de mortos, do que os quinze 
dias precisos 

  

ara se retirar e distribuir, sõe 
iregamente, o dinheiro que os outros deixas 
ram nos bancos. 

AGOSTINHO DE CAMPOS,



BIDA 

BOCIAL 
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JOÃO 

O sr. Carlos 

pocta, com o 
Sma alta poesia, acaba de reabilitar 
poesia portuguesa, t tr 

lenda nesta dôce terra de poetas. 
E Não curam estas despretenciosas notas de 

lheia. 

1 altíssimo 
lar pedindo desculpa 

Amaro, que é 

  

    

  

o maltratada e     

Mas porque o seu gran 
sinos e se a nós conbesse 

nado à b; 
nente a obra 

  

      xorbitar demasiadamente, acla- 

e livro como uma pura obra de 
jazendo-he um lugar àparte 

turgia. 

  

na 

  

a tão na 
própria, como 

água das fontes. 
fecria de príncipes e 

bruxas, 

  

   
  PAquela magnificente 

incesas, cavaleiros e 
5, astrólogos, bobos e estrelinhas de alv 

montanhas, todo um 
pidamiagória lírica que 

  

pagens, 

    

    se não nos fôsse revelada na 
bs. A 
E a nós nos qu 

que a mais pura virtude dêste grande 
to de fal 

na frescura d 

     musical dos ver posia 
gem dos primitivos.    

  

s, € a de assemelh 
jas tintas como na sóbri; 

tanto se 

  

  inge 

  

Beata 
malné. A esta luz, para 1 
palavras, não diremos 

Angélico ou um 
o estragarmos 

auto do 
rmaremos 

é impecável, perícito. 
um deslise, uma 

  
  

que o 

    

iqiilamente qu ável 

  

  

     
na intenção frustrada, quer na maravilhe 
Nra dos seus versos, quer no desenvolvi 
nto dramático dos seus quadros. 

à nal pureza 
lírica, que é quási 

o cabriola 

dum transcendente e pi 
e também mais 

au bleu de Macter- 
da por um pocta meri 

ças merid 
decerto 

udo é 

    nos 
loso 

  

nais, esta peque- 
    

ses contos de fadas au 
ntes de cancioneiro que até nós ch 

m, de geração cm geração, por tradição 
|, puídos, lmados, purificados pelos sé 

  

      

GRANDE 
SEIS QUADROS, 

        

SE 
AUTO OU 

POR 

    

E se algum reparo há que fazer-se ao 
dêsse admirável poema, &a inserç 

diremos mesmo o enxerto que o sr. €      aro fez di 

  

uma balada que não é de sua 
Convimos com Carlos Amaro que a 

«lialada da Rainha de Kachmirs é um 
na maravilha e que êsse já quási esque- 

Mas 
nesse ponto 

    

  

  

  cido Gomes Lal foi um altís: 

  

mo pocta. 
nem por isso deixa 
a admirável unidade 

» nem êsse facto absolve o sr. 

Amaro do feio pecado da preguiça, que é um 
pecado mortal, pois ter 
composto para êsse passo uma balada con- 
digna. Que Ele era ultra-capaz de a compôr, 
parece-nos pueril afirmá-) 
decerto, para os seus leitores infantis que 
nota e balada foram enxertadas no seu livro, 

nem mesmo a picdosa € justíssima homena- 
gem que, numa nota em baixo, 

mes 14 vali 
nota falsa da sua cas- 

  

e se que 

  

  le acção e de fact 
Carlos 

        

devia êle mesmo 

  

como não foi,   

af é prestada   
    1, consegu 

  

a 

  

» nosso. 

  

espírito essa única. 
tiça sinfonia, 

Mas demais temos nós tagarclado sôbre as 
. João subiu ao tro 

À ontros isso compete é não queremos exor- 
bitar. 

  

    belezas literárias de «     

    Carlos Amaro 

ILUSTRAÇÃO 

ELALI 
AO 

MISTÉRIO 
CARLOS AMARO 

TRONO: 
EM 

ita, perfeita 
ão era poi 

mai 
ável. O 

    

  nente realiz 
livro, 

no palco. 

do que |     

    

seu desti 
poi ter 
ja 
vilhosa peç 
ças portuguesas desta m: 

      
ido provada    Porque 

o se levou à secna em Portugal esta mi       
a? Porque se privaram as crian- 

nânima esmola de    
    

    

  

beleza, de ternura, de encantamento «e de 
amor? Porque não se lhes ofereceu, durante 
as breves horas/duma tarde ou duma noite, 
essa deslumbrante nêsga de paraizo, verda-   

     deiro paraizo terreal para as suas im 
qóesinhas em flôr, tã 
banquete 1 

A 
Esta interrogação terrível contém 

tremenda d 
nho 

  

grin 
» sequiosas sempre do 

nravilhoso dos palácios encanta- 

  

   
a mais    

  usações para tô 

  

ss compa- 
S. João não   s- dramáticas portuguesas. 

  

    
subiu ao trono... porque não há aí compa 
nhia de comediantes capaz de levar a bom 
termo, tão doce e tão fácil aclam Se 

  

duma última prova da 
incapacidade, da sua 

precisassemos aind, 

  

inanidade, da si 
as demitirmos 

tra 

  

a tôdas das 
ventos de beleza « 
ps bastaria 1 

impotêncii 
fam 

  

    
ão 1 ais do 

+ uma a uma, por decreto com 
a representar « 

que não vein fab 
com os fltimos lixos do b 
sido feita em portu 
tuguês de lei, pa 
gueses. Quer isto dizer que 

  

    
    da de Par 

d, por ter 
por tm por- 

los portu- 

     

      

  

guês de   

  

1 olhos « 

  

que a soubessem representar ? 
adia e imper 

  
    ncia Seria ou afirm: 

sem provas 
  » É que 

estejam agrupados de foria que tenham dei- 
xado, passar do palco para o livro, sob a mais 

» tácita de 
genuina obra-prima do nosso teatro contem- 
porâneo. E 
um dia redimir-se 
r 
terra, 
compromisso solene — o 

O que não lhes perdoaremos, poré 

formal confissã   impotência, esta 

    se essas companhias quiserem 
dêsse negro pecado, pe- 

    

e todos os mei graúdos da nossa     

    

só lhes resta tomar consigo mesmo um, 

  

e fazerem, pelo Na- 
tal, com êste a 

  

» de S. Joãosinho, o que em 
se faz, em dia de de , Com O        

  

   

  

    
      

    
       
           

Tenorios de Zorrilla : representá-lo 
em todos os teatros portugueses. 

Que admirável, que portuguesíssimo c 
lírico acto de devoção ao Deus-Menino, não 
seria nessa noite em Portugal? Que me 
prova de bom-gósto poderíamos dar-nos a 
nós próprios? Que melhor brinquedo pode- 
ríamos de no sapatinho de Natal dos 

cses 7 Que mais admirável res    
tradição dos nossos presé 

  

da Natividade 
tes utilitários 

poderíamos nós conecher, nes-   

  

Carros SELVAGEM. 

  

 



ILUSTRAÇÃO 

A EXCENTRICIDADE E A COMÉDIA 
NO BAILADO NEGRO 
CONFISSDES DO 

Louis Douglas 

Há vinte anos a raça negra, como certos 
papeis de crédi 
cado internacion 

    não tim 
da-arte. Bra pa 

horta, que outro préstimo 

cotação no mer- 
    

    

a muita 
    nte uma raça 

  

» possuia senão o de trabalhar nas roças 
da Eur 

sões de categ 
surgia de quando em vez uma 

   
u exercer nos 

América. prof 
certo 

    
    a ínfima.      

      

   

estabelecida era 

do. 
as das raças 

  

erra, 
espanto que 
   E verifi- 

     
se consideravam mortas, estavam 
mente adormecidas. O abalo da conflagração 
europeia despertou-as. E como durante o 

  do esquecidas pa barba     sono tivessem quei 
ri dos séculos pretéritos, ergueram-se alvo. 

  

roçadas e começaram a correr para alcançar 

     
    

oca. E em poucos anos transpusc 

  

imas a des 
a perder 

    

   além de su des nas Letras e nas S   

  
cias, trouxe-nos uma nova expressi 

o by 
expressão artístic 
peitos para « À dizer 

rente, inteiramente diversa dos pre- 
os ou rom 

» de arte 
» E; boa, é má essa nova 

  

udo meg;    
? Somos um pouco sus. 

  

   
la. Limitamo-n      

    
       Há ontro ritmo na mús me 

entra 
ntended 

uticgra n 
nítido, bem patente 

r, a cadência, 6 rit        

  

»S que povoam o novo cor 
tinente, descendentes de 
o tráfico de negros arre 
para a América, consery 
pela civili 

  

   
icanos puros que 
ssou em tempos 

  se, embora polide 
o espírito africano. 1º é Esse 

   pírito que an 

  

na os espectáculos das com: 
panhias teatrais de pretos americ 
a que ainda as se exibiu, com 
grande êxito, no Teatro da Trindade. 

  

   

“ 

HLARINO LOUIS DOUGLAS, DIRECTOR DA COM- 
REVISTAS NEGRAS 

    

  u mau, desejamos c 
    

dizin-nos há dias o sr 

  

glas, director di 

    

O excêntrico « 
  nico animam as danças que os cam; 

americanos, os pretos rudes 
seus momentos de 

é black-bottom sã 

  

  expressões ex- 

  

as ou cómicas da alegria in 
  

  

plicar ao teatro o que qualquer preto exe 
  quási por instinto uma forma rudi-   

  

        

    
excedivel o excêntrico e o cómico. 

    

negra é sofredora, os seus me 
nundo afrontas é vexames e o di 
vimento poderi      servir, como mo 

bailado russo, de vel tema para expri 
nir pelos movie 

    
iceções Donglas sorrin-se 

  

ão arrojada em- 

para vir expôr 

  

tir, primeiramente, o vc 

  

  quanto desejo apenas provar que temos, co- 
mo as ontras raças, uma alma sensível e ima 

ampla de realização. Depois 

  

  aos assuntos sé   mtaremos o que 

  

o sofrimento dos nc 

  

ntações, colocar 

  

  público os pretos que 
lei de Lynch, espernciam enforcados nos car 

    

demonstrando que      impetuosa à civili 
conto: já por af se 

    

» imprimindo neta 

  Uma scena da reviata -Black-Folies 

   

   
   
   
   

    
     

    

   

    
   
    

    

   
   

   

MES    DE JOSEFINA BACKE) 

  

vê-um cunho seu. Reclu = apenas 

  

nosso lugar ao sol do século xx. Isto mê 
Pasta por agora 

Val 
continente, que é 

Pátria, e lembramos-lhe as tradicionais 
erreiras que os povos sertancjg 

  mos a Donglas na 
  

   

    

1 com tanta harmonia e espírito 
tístico, Estilizadas e adaptadas ao teatroy 

pum espectáculo 
maravilhoso. O grande artista ricand) 
concordo commosco. Havia realmente en 

a Africa tum novo é rico filão de arte 

   ças constituir    

    

  

  

ar. Para isso entendia cla 

  

que deviam formar-se mais comp; 
mu 

    

hias de negros, dedicando-se 

  

cada u idade 

  

sata especia colhendo as 

    

manifestações artísticas tradicionais no povd 
pri 

-lhes um cunho, de arte superior e bela, 
capaz de fazer assombrar o mundo culto. 

Douglas é um preto inteligente, Dizêmo-o 
sem partis-pris, embora ainda haja gente 
que se assombre da existência de negros cas 

  gro, como fizer     Os TuSSOS, € 

      

pazes de ser tão espertos como os brancos, 
file tenciona. percorrer com a sua troupe 
tóda a Europa, inclusivé a Rússia. Quere, 

cantelosos. Og 
arte que esti 

  

   

    

   porém, incertos os passos que Ge 

  

«os da sua troupe dão no palco, pelo -cona 
trário, são de uma precisão e de uma harmo- 
   nédita, nervosa, que assoma 

todos os componentes da «Blacks 
Bolies» se esforçam por trabalh 

  

bem, com 
ack-bottom 

  

correcção impecável ; nos seus 
e nos seus charleston vai um po 

  

» de presa 
no, tum 

leve desaire que numa companhia de bran- 
idente desagradável, na su 

ingiria as proporções de um desastre 

  

jo da sua raça e um peque     
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LEA NIARO 
A BAILARINA-MISTÉRIO 
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| A SOCIEDADE PORTUGUESA 

DE BENEFICÊNCIA 

DO RIO DE JANEIRO 
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e campo, sessenta portugueses extenuados == RR 7 

Nas Iutas da vida, vd ENA 

  

esta benemérita Sociedade pode recolher 

  

hospitalizados e   mos seus Institutos, entr   

  

veses,     
          
    

Asilados, cêrca de quatrocentos port 

confortavelmente. Assim acom   instalando 

  

eco, cont maior destaque, ma sua clínica dé 

mulheres, o Hospital de 1 de Mo- 

  

mais, Considerada irrepreensível e tendo me- 

is Vaure, o grande mestre        
  

pecido de J 

    ia francesa ignação de pa-      
       
          

  

       

da ginecotoss 
ais chirurgical. 

o esfôrço lusitano 

  

Admirando o a 

    E em prol ição que honra, no 

    rtgual, « 

  

DO rasid, O nome de mos pre 
indo exemplo   se orien: Nêr que, com tão 
     

   
   
   
    

   

  

    

    

   

  

     
   

  

   

      

  

fará proveitos a nossa iniciativa par- 

  

ainda emperrada e vacilante, de 

  

nos Lis- 

  

molde a possuirmos —não except 

boa--as boas instalações hospitalares a que 

    

temos 
  

  

Porque, em be 

hoje a hospitalizaç 
  

  

           

  

torna, em nossos » quê cada Hospital 

tm retiro atraente aonde se 

    

busca saúde, O corpo 

Portug do Rio de Ja     
ucultati- 

  

neiro é escolhido entr 

  vos da Capital Federal, e entre outros & 

des homens de sciência, que ali prestam ser 

      

  

Hospital de S. João de Deus — Cínica de homens



E 

  

| 
| 

| | | 
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       vezes se enxerga numa obra título cuja múgua maior é À terra alh 
» completamente realize à função de defi-. rendeiro da sua herdade, que, embora 

a sua índole ou, pelo menos, de dar logo divícia, € pertença dum dêsses opulentos se- 
al do seu assunto dominante, como no úl- nhores da terra do sul, que vivem sem 

timo livro de Manuel Ribeiro, À Planície He- longe dela, €, afinal, a não em 
róica, De facto, em qualquer passo da leitura menos, a amam ; oço que 
dos seus capítulos, finda m a ainda 
outras personagens de feição Os 
pelo romancista no âmbito do livro, cor onémicos que andom bebendo 

da manter por um instante na nossa lem- nas escolas, e cujo carácter é 
drança o recorte dos seus vultos, uma há, so- ção da psicologia do homem alenteja 

mada só de duas peças, a lealdade e a a 
que engrenam à justa; — tudo o que aparece 
ali desenhado, compondo por vezes seen 
grande intensidade dramática, duma vi 
a bem dizer, estrangeira na o te escritor, 

é hoje muito entregue às telas de snavidades 
místicas, todos êsses entes, depois, 

  

    
   

        

        

  

   
   

      
    

  

  
  

  

      

    
  

  

         

  

    o afastar      
    

  

mo-nos déles e quando lido todo o livro, desva- 
substituição o 

  

    

          

fica 
terra que, salvo ao padre Dio 
terra de que vivem e para quen 

é, simultaneamente, sua 
amante, a terra que déles exige 
cotidiana, à terra que tudo absorve, 

se qu 
de” pegar ma ral 

desbravar com éles, como seu irm 
lho, a charneca rude 
fiste romanc 

da plan 
montados mist 

    
       

  

  

   

    

    

  

   

, pois, exelusivam 
das searas mag 

paisagem nada se 
em cujos habitantes 

e munca 

  

nte, O ro 
    

   
    

  

     

  
  

   

   

  

special. feição anímic 
da form eiçanita 
anedota que ao leitor me- 
o fulero da obra. 

im É que, estas eles 
scenários certos na côr no relêvo, tódas aque 
las figuras ale 

mente, 

  

Dionísio, 
    

     
Manvel Ribeiro 

e essa estranha no gênero humano, de 
persistir no nosso esp 

muis concreto e mais palpitante, avassalando tô 
das a delongas 
sombra projectada pela sua envergadura gigan- nada que vai oferecer-lha, isso 1 

a terra. Sim, a personagem essencial, dre, É dum verdadeiro sant 
condutora do drama dos homens, que beiro nos 

     ito com carácter   

     a que O si 
moça. npaixo- 
ão É dum pa- 

Se Manuel Ri- 
» vivo e exacto 

preparar o processo: da 
Muito ma 

is figuras, t0da a parte do con: surge, ainda que o conhes 
senvolve na sua ausência, todos ligeiras alusõe 

o está em soca, sur- 
m a nossos olhos com o significado de meros 

  

» condenando-as sem   
  

     

   
   

    

     
e o modê         

   

   

              

  
  

», padre 
o seu Te 

on de amicnlhas à) faria pecê 
plementares, postos. vêres. 

  os em que cla 

   

  

    Mas o ro 
» de dar-nos o espfri 

c gente. file á está, inteiro. Menteja 
que abra é leia a Planície Herdica encherse 

o encontrar retratada nessas pági 
py à vida do sem tor. 

acentuarem a 
a da protagonista. 

o padre Dionísio, pároco minhoto que 
Aquelas paragens, tão diferes 

veigas risenhas da sua pro 
ja situação dos missionários em 

nos; há o sacristão José Mingorra, 
homem que debalde tenta amoldar o novo prior 

única norma de vida possível naquele am- 
e; há Conceiçanita, protótipo da mulher 
jana, a mais amorável, amoruda, como lá 
entre as mulheres portuguesas ; há o rico 

generoso lavrador Joaquim dos Cardeais, 

            

  

  de cor 

  

      

  

4 de ser intima dos seus     

  

       

   
     dêsse rincão de entre 

a outro livro agora impresso em 
e smbscrito pela pena mui 

      na nos fa 
segunda esta    

    

  

   

    

          

     

    

     

     

    

    

  

     

   

  

     

   

  

    
    

     
   

brilhante do sr. dr. Brito Camacho. A nova 
da obra diverge da anterior em do texto 

as duas peças, as quais, pela 
índole das personagens que focavam, trangre 
diam a unidade do assunto que o to im 
plica: Gente Rústica, fisses dois biografados, 
que reaparecerão noutra galeria de tipos ainda. 
em preparo, 
dos que labi 
parte integrante déle 
haviam andado em socied 
o motivo da sua ampui 

Livro de evocação de figuras humildes que q 
autor conheceu nos seus atos moços e com as 
quais privou — é com desvanecimento que Cle 
orlas apresenta, porque, a emparcelar com q 

de « delas 
é sugestivamente narrado, 

  

       

   
terem sido irradiadas   

  

     

       
   

  s letras € 
de mais polida, e daf 

do volume. 

    

        
las do tesouro inexaurível e inavali 

da adolescência, cujas 
peças fulgem com brilho sem par nos am 

josos metais — o ambiente em que elas. 
re, tonta 

áspera mas sempre 
o autor manifesta a sutd 

por Esse ambiente agreste 
mde o trato dos homens é menos espe 

closo mas mais íntimo e sincero. E, assim, 
quem leia Este formoso livro, 

impressões da infânci   
    

    

seus vultos    

  

   
   

    

    
    

    

   

    

fainas agr 
de muitas u: 

  

  comadres numa 
feira om em fe te religiosa en 

que as manifestações pagãs superam as místi 
cas, € o habital da 

aquelas gândaras, é 
       

    
  

Norberto de Araujo 

      

e os ajudas, anhões, as ves 
has amas € sorte de servos das herda- 
des, gente que não é smart mas que é boa, que 
tem seu préstimo e carácter, que, enf 
ressa muito conhecer no sem viver íntimo 
para mais, as notas engraçadas, por vezes cont 
seus salpicos de malícia, como na história da 

      

   
 



  

   

       
    

  

    nge de fartos e rept 
go? A contra segu amos agora refe 
RR para cáímio de fortuna, tenta-ae tam: 

dum div do amor hu- 
nçou com Ele, 
côro de lonvo- 

    

   

  

   » bom : 
   

        

    

  

    
     

     

      res da crítica e 
do feminino, qu 
movel 

  

do gênero — tã 
os. pelo fos 

hos pela política e vícios e 
E Mesmo essa novela, escrita ao ge 
Ro ma da pelo autor à 

E aos Se 1 
as Cimo 
gue se envridec 

itos fortes, conraçados contra à emo- 

  

    

    

destin       

   
     

  

    
    

       

      

é amor 
nelas 

de paixão e de ternur 
Ea gente. Que se 

cs muita vi 
| depressa como 

or humild 

almas 
vores, 

Mas não tão 
  

      

     
   
    

  

   

   

                

   

   
    

      

  

Talvez 

    

   a por um sentimental para os 
ais, € disso prova e testem 

Ni 
   essa qualidade, fazendo pica Ee do romantismo desdenharm e Th 

undo, O romantismo 
am, q que 
dos seus 

  

  
Santava Rodrigues 

    

  

    

   

    

   

0 campo da investigação p 
a alma do homem se sentiu tão esquadri 
ão iluminada em todos o» seus refolho 
findo, amo do. pr 

      
o     

m que o r 
a mos nós então q 
Rae goliaram 2 acirarse 

que 
e pôr em relevo algu- 

lo dos seus pecados 

   já o dissémos aqui mesmo 
a Vínia Vindimada c dn Va- 

  

Inlgo, dêsses de coração 
antiga, — decorre o sem enri 

  

limpo, à maneira 

  

Emil de Sou 

  

   
   

  

de a 
npo. 

do em bairros da Lisboa secular, o viço 
das tradições não mofreu com o te Tudo 
ali tem um ar a gado, familiar, e me: 

» lermos essa história Lemos a impress: 
ter connosco para no-la 

caso verídico da no 

      

    
   
   

   

  

    
do nosso prédio, acabado de passar e 
muito do nosso cont nto. E por 
no eliegarmos à esquecoros de que 

a nos convencermos de 
, vida toldada, po 

o que n 
as de pie 

   que é vida, 
rém, pelo 
tray” instintivame 

    

   

  

te a isgrim 

      

recente livro 
ia de Sousa Costa, escritora que 

passom para outros géneros 
sem lonar, todavia, 

m sequência ou, por 
nodos de parceiro de outro que 
» distantes trouxe a lume e se deno- 

a Como eu vi o Brasil, o qual traduz 
isongeiras impressões que, 

autora colheu ma terra americana que 
» português fecundo ontrora a 

civilização, e por consequência devia à 

tas à uma bras 
   
           todo aquele.   

      

sob todos os as- 

     

  

      
& nosso público, êste de agora des 
preferência no público do Brasil, se bem que 
nada perca, antes pelo contrário, em ser lido       também por cá 

    

impre 
costumes, 

  

sos pam 
natural curiosidade dos     

   
         

       

      

França 
frueção do livro que 

do mesmo parecer dev    

    ambos, brasileiros e 
nos é, no fim de 

as terras, das suas 

  

  

portugueses, 
as, Portugal 

agents, dos seus. monumentos, pelo me 

    

jam-se no nº q6 da 

  

AO 

  

| as condições do nosso 

| 
| 

SPRAÇÃO | 

| 
| 

CONCURSO LITERÁRIO 

emo nº 49 a relação das obras à 
es até     ele con E: 

| data 
rentes, entreg 

ILUSTRAÇÃO 

    

dito, e 
sôbre 

   
    

    

   

  

via, que muitos d 
de tudo isto e mui 

nossa pátria e da nossa gente 
neste livro com que a sr& D. 

sta veia há semanas acrescent 
ta bibliografia. 

    

     

   

   

  

          

Da Instrução pública em Gôa se ocupa o 
trabalho do sr. dr. Rodrigue 
      
as férias da sua clínic: 

» pedagógicos de acentuado mé 
há pouco com um opúsculo sôbre 

um abundante volume 
tivo do que É a Índia Contemporânea. 
do esbôço de um plano de reforma, te 

    

      

de 
salvar o ensino naquela nossa longínqua posses- 

do   » desprestígio a que tem vindo resvala 
correr dos anos. Nestas. pági 
Santana Rodrigues, após um 

o, fala com muito saber do idioma ver 
culo e acaba por marcar as directrizes, prefe- 

is para os três graus do ensino, o primário, 
rio e o superior. 

5 oficiais, tornar-se 
realidade o seu plano? Oxalá. Ou então terá o 

dr. Santana Rodrigues de se convencer de 
que a q 
de instrução 

       

       

           

    
  O Douro em Brasas..., livro firmado por um 

desconhecido, pelo menos para nós, nas     

    

    

    

do volume é sin- 
do & sua, profissão de 

ro, alí teve Ele en- 
riosas coisas sôbre 
vinhateira e sôbre 

  

heiro-agrónomo no Do 
de observar muit 

a vida agrícola da rica regiã 

  

     

  

Kol d'Alvarenga 

om essas observa- 
e o vagar lho 

  os hábitos dos duri 
ções, que 
propi foi jc 
has” sugestivas, que neste momento se resolver. 
a coordei 

Não é, pois, 

   sempre 
    

    

  

um livro de um « 
sional, » temos dávida alguma 
náo como de interessante Teitura. 
guagem frequentes vezes mesmo adquire brilh 
e côr próprios dum prosador de pulso. Ali se 

cabe. o vinho esp my fama mundial, 
os uirosos barcos rabelos que o conduzem até 
ao Pôrto, a vivacidade das vi 

as, à graça das mulheres da provínvia, etc. 
nesse volume nos enfadou, podemos 

nisto está, parece-nos, o melhor elo- 
o O Douro em Brasas 

  

  so que t 

  

     

    

    

 



AS CONFISSÕES 
DE UM-— 
PRÍNCIPE 

  

PELO PRINCIPE CAROL, DA ROMENIA 

  

Ilustração» ) 

E acedendo aos desejos do jornalista que 
  

  

na sua frente aguardava ansioso as suas pa- 
lavras, o Príncipe Carol da Roménia, ditou 
então 

Pode crêr! Tim todos os es da    minha vida, aparentemente agita 
deixei de ter sempre presente o          aceite por todo o mundo, de que nunca deve 
remos esq n dever social em obediên-    cia aos impulsos cegos de 

   

     

ta do mew am 
sito er 

expulsando 

   
  

paixona 
eclas para só ateh 
consciência « dos meus deveres de patriota 
verdadeiramente dedicado ao meu país « 
pai extremoso que «é ambiciona a felicidade 

seu filho, o rei Miguel da Ro 
«Assim terá que ser 
Calara-se Druscamer 

   

  

  

  

olhando O repórter 
que escrevia em silêncio é prosseguiu 

Eu não nego que esta seja a atitude 
para um 1 stado do         

   
     

        
       

   

     s dêste mun 
para cumprir tm dever, 

ados a esfacelar o « ! 

lo, mas diga 
sto que 

  

tas aguç 
ande 
indonar 

  

la A princesa Helena, mãe do pequeno rei Miguel da Roménia q 

  ta se consorciou, todavia... o Amor, sempre i «O caminho do Dever!... A estrada de san- 
diferente gue, pavimento 

e audaciosamente o caminho oposto. A magados e esfacelados pelo cilindro colossal 
dêstes sentimentos deverá obedecer? e indiferente do Deus-Dever ! 

bom esposo ou de esposa «O mun 

      compromissos mundanos, apo com todos os corações es- 

      

   

  ortais neste mundo, 
na situação análoga, ante 

o Amor ou à Deve 
idades da vida social 

le família a abanc 
esposa é os seus filhos para ir viver 

  
    jo inteiro 

es do sei coração, os meus direitos-ao trono da Roménia só 
sensível ? pelo amor de uma mulher--e jámais me 

cr-me-ia fácil indicar inúmeros triângu- arrependerei dessa minha acção porque todos 
s como êste, em que a vítima infeliz cons- os h n príncipes quer não, 

que titui o vértice, eo Amor e o Dever ocupam 

de que cu sacrifiquei 
           

  

  

    
      s, quer se 

» livres proprietário 
ma equação tão da sua vida no mais plen 
a luta dolorosa da conquista da felicidade máxima que já 

' ando-se ante mais lhes é dado atingir durante a sua cur 

ma perplexa e indecisa existência neste mundo 
m todos les que já um dia E... que maior felic 

  ente Te       gos anos num c 
deverá êle fazer 
ficar junto ao 
tôdas as tortur 

    os seus destinos € 
» e augusto direito                

   

   

         4 
   
   

duma s 
«Sup      

  

    nlamos lade existirá na terra            
              

    
       

   

  

        
    

          
    

essa mulher, por motivos alheios à sta vor m êsse choque ! do que colher um a um os dias breves da 
tado são sa viver longe ui à sempre, em obediência às exigên- nossa vida em companhia da mulher amada ? 

utro, que decorridos alguns anos após a s uma sociedade cruel e que não perdôa «Quantos homens haverá por êsse mun 
separação, os caprichos do destino colocam nunca, o coração é vencido nessa luta e que, em obediência à voz do Dever, teem des 
um dêles face a f m que poderá, subjugado pelo Dever no sacrifício heroico. trnido os seus lares e sacrificado à felicidade 
pera de um grande Amor, às vezes o único, o de tôda a sua existência ? 
sentar à maior da nossa vida ! «Na minha opinião, uma é 
dadeiro O Principe Carol, entusiasmado, crguera- simplesmente indigna e repreensível p 
ente obedecer ? ara em seguida continuar ainda que sinceramente eu seja o primeiro à 

  

a espectativa do repórter, o Prín Dir-me-hão que o caminho do Dever reconhecer que o caminho do Dever jâmais 
explicou conduz à Paz é à Virtude, mas sómente o. deve ser abandonado em troca de tod 

voz do Dever brai que, sendo verdadeiro Amor conduz à Feli de que é susceptível o coração huma 
casado ou casada, deverá evidentemente con- poderá fazer-me esquecer essa 7 so que cumpre ao ente que deseja sac 
servar-se ficl e constante à pessoa com quem cada ao livro estranho da minha existência. «se, solucionar êsse problema moral de for 

        
            

       
20



  
   
   
   
    

    
   

   epordenar os dois sentimentos : Dever « 

sim, um homem que dedica todo o sem 
ps OU Ocupações pro- 

lados que deve 
rece munca o Amor de 
não raras vezes essa 

  

RR porque 
sa da sua união conjugal, 

hervas daninhas do 
sta indiferença criminosa. 

A mulher é a mais bela e pre 
a do mundo, e quantas vezes 

p dedicar tôda a sua vida, todo o seu co 
rido, êste é incompetente para 

de de que é alvo! 
os análogos todos conhece 

formosuras tão 
rebatadas do últi- 

despresadas por sous m 
mais cruel manifestação da insensibilida- 

maridos que preferem dedicar 
interêsse a um canil de raças caras 

d D-Sangues, enquanto 
seus pequenos «boudo 

uma palavr 
Eus esposos, os lomens a q 

  

       

so «clas» aguar- 
de Amor 

em à face 
destinos ! 

ais belos 
tem 

    

  

    
   

  

am todos Os sc 
a ante os traços 1 

formosuras femininas, 
maior surpre 

mais raras 
do A mim objecto d    

    

   
   

    

     

  vista para o camp 
das cio s concretas acêrca da st 

ção de seu filho como 
nia, o Príncipe Carol apresson 

a declarar 
Eotudo o que acabo de dizer só prova, 

mais uma vez, que sou um adorador co 
beleza fe a e que não tenho dúvid: 
ma em confessar-me um ideali 

    

   
       

      

ar entre Esses 
tes do meu país e tam- 
tivos à mulher que tão 

ixonadamente eu amo. 
À voltar 

idade da mi- 
anta di 

    

        

    

     

   

  

   

      

   

  

    

      
  

   

Meu filh cessita da com- 
thia de sé 

chama seu p: 
que não há sacriff 
que êsse pai não se 
fazer, para assim realizar tô 
gações paternais. 

«Se cu voltar p 

  o rei Miguel, 
       ndo um 

       
    por maior que seja, 
mediatamente à 
as as suas obri      

ia, uma única 
vê-lo : educar e vigiar 

a dicando-lhe o ca- 
minho do Dever, para que êle um dia possa 
ser um monarca justo e querido por todo o 
seu povo. 

Não desejo subtrafr-lhe a « 
e tenho o direito de actuar como seu com 

selheiro e como seu pai durante tôda a sua 
adolescênci 

a Romé       

    

rôa mas sinto   

    

O falecido presidente o Vrattan 

  

«lis, pois, um dos casos em q; mor 
paternal e o Dever triunfam sôbre o amor de 
uma mulher € estou convencido que mulher 
alguma dêste mundo despresará um homem 
que, por ser pai, é forçado a abandoní-la no 
cumprimento de um Dever para ce 

      

    

  

   1 seu 

  

atente em tódas as mu- 
de mãe, bastam-lhe para 

reconhecer a justiça de um tal sacrifício por 
uma criança que não obstante não é seu filho. 

ão quero, porém, sugerir que o pequeno 
rei Miguel não esteja recebendo todos os cuí 

dos e carinhos de sua mãe e de sua 
rainha Maria, minha 
necessidade da mão de seu 

«O amor materno, 
lheres e o instint     

    
      

       

  

êle 
s conselhos     

  

    
  

O pequeno ret Miguel, com 7 anos de idade 

ILUS RAÇÃO 

  

A casa da Princesa Heleny em Macarest 

  

um homem que é para êle tudo o que 
existe neste mundo. 

«lim tôdas as cartas que me 
gunta sempre: «Papásinho, 
para junto de mim?» 

«fi O grito comovedor de un 

envia, pre- 
  

  

quando “volta 

  

      no coração de seu pó 
narda o momento divino em que poderá 

á braços ! 
im! Esto impaciente por volt 

carest, não por qualquer razão ou fim polí 
tico, mas unicamente porque quero ver o 

o pequeno rei Miguel dá Romé- 

  

  

     
    

meu filho, 
" 

  

«Os deveres de um pai para com seu filho, 
» superiores a qualquer ontra obri 

dever. Não admito que homem algu 
gue com o direito de despresar o futuro de 
seus filhos em obediência a qualquer outro 
interêsse, As vidas das gerações do futuro 
são bem mais importantes do que qualquer 
Dever alheio à esta obrig 

Tal foi o motivo. por 
meu trono e segui até 
esposa morg Madame 
nosso filho. 

«Os meus deveres de pai levai 
Pr 

        

  

    

    

  

  que rem 
io exílio 

  

minha 
Lambrino e o 

  

ática 

  

m vantagem 
  meus deveres de 

  

então aos pe, e se 
nlteriores acontecimentos não me tivessem 
forçado a modificar a minha situação, em       

inda hoje o esposo leg 
abandonei o meu 

«Depois, os deveres para com o meu país 
foram suficientemente fortes para induzir-me 
a voltar à Roménia e, ultimamente, a casar 
com q Princesa Helena 

Mas jámais esqueci os meus deveres de 
pai, primeiramente como esposo de Madame 
Lambrino « a como pai de El-Rei Mi- 
xuel 1 da Roménia o meu coração chama- 

ao cumprimento de mais êste dever 
ação de meu filho 

)s meus sentimentos de patriotismo pelo 
fs e de paí extremoso pela felicidade 

de mei filho, são superiores à minha paixão 
por ama mulher. Fal é o meu ponto de vista 
relativo à difícil solução da Inta entre 
Dever € o Amor 

seria 
por quem    

  

   

    

   
  me 

        

    

       
«Para chegar 

número, meses horas de 
vigília tcem sido gastas em profundas medi- 
tações. 

«lista solução é inabalável, o meu Dever     
  de pai é superior a todos os ontros deveres 

que pesam sôbre mim e... Este é o Dever q 
en hei-de cumprir, aconteça o que acontecer! 

Anglo-America N. 8. Copyrigh 

    

ar
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FIGURAS 
DO 

MOMENTO 

   
   

   

  

      

sua temporada t 

GENERAL DR. ABEL AUGUSTO 
DE CAMPOS PAIVA   

        e já Tá 
Medina 

     rs     múínia Maia de
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h     

     

  

  
    |] 

Bj | ) 
à E. Banco-Auor) 

      
    
   

  

     

     

     

  

    

   

  

    
   

      

antiga Aqui mais próximo o Principe Real e o 

  

screvo-lhe de Lisboa, nódoa confusa que gora aquela co 
alastra em quatro palmos de terra portu- casaria e-no alto com um velho palácio des- Jardim de S. Pedro de Alcântara, deixando 

dotado € uns restos de antiga fortificação? entrever a faixa esverdeada da Avenida, como 
via de Iucnos-Aires É a Costa do Castelo, a Lisboa de D. Afonso nim tronco já velhinho uma artéria onde 
ho de vós, esta carta Henriques, com as suas 1 nocidade 

tuosas, povoadas de sombras de outras eras Verde, muito verde, manchas verdes aqui 
« adormecidas ao chôro das guitarras da Al- e além ; Lisboa €a cidade dos jardins como 
fama e Mouraria. Em seguida € o Monte c o 
bairro sonâmbulo da Gra 

s dos sinos e os seus vitrais, cios de antigas tradições, e, mais ab 
0 a no azul transparente das ma- 5. Vicente que o continua e onde, na esc ora, luz a jorros o largo, incen- 
de Portugal dão pocirenta duma sala, dormem, diando as pedras e as árvores do jardim. 
da igreja da Estrêla, mandada cons quentes da tragédia, os cadáveres dos dois Labarcdas verdes e doiradas dum 

ruir por 1 ia 1, nasceu, pode dizer-se, reis assassinados. fogo que nos deixa os olhos estonteados. Ruas 

aristocrático bairro que a circunda e se es- Mais adiante fica à Penha com a sua igreja vez um rodar de 
Sibre uma das sete célebres colinas da nascida duma lenda ingênua, pejada de ofer- uzina impertinente dum au 

          
         au 
Ami 

Fe, no ent 
á um mês a lá cheg 

    
  sangue novo de     as Íngremes e tor-. ocorresse 

    

         
é a cidade das fontes. 

Deixemos o zimbório onde subíramos e vas       
      

  

    

  

mos deambular pela 
       

     
     

                 

  

      
  

  

. tas de antigos marcantes, 
DX Estréia é, só por si, a Lisboa que Byron, Depois uma névoa onde o verde azulado — Mais abuixo S. Bento evoca tôda a balbur- 

cantou, ho que do cemitério se confunde com o céu co rio dia dos últimos cine unos de política, 
Mirseia construida pelos anjos. de um mesmo azul suave. deixando ao longe ver pela friesta larga da 

depois dos bairros fidalgos e primitivos 
à Vicente e Graça, o que mais simpatias 

    

merece. pel ainda da Lisboa 

que mal brilhava já nos fins do sécuto pas- 
saido. 

Entremos no templo revesti 
mm luzes e flores, 

  

   
o de altares 
ss Inzes mais     

  

   
    

     

  

    

     

    
    

  

E
E
 

a 

   
   

contenas d 
séenlo e mei 
Dipo de onde se descobre o mundo! 

Conto dali o esp: 
am aos nossos olhos ! 

Estende-se aos pés tôda a cidade rumorosa, 
vem aos meus onvidos tm borborinho de vo- 
dzes, algumas — caladas para sempre as bôcas 
ue as disseram ainda pairando sôbre as 
asas, Outras saindo da terra como um alvo- 
rar de novos sêres 

Oh, à estranha Babel, ronca preamar de 
Es que a ira de um Deus desenca 
u go, abre os olh 

» Tejo, vem etern 
“correndo jo incandescente de Cas- 

la, para finalmente nos 

= 

  “a,
 

pe o tempo se desven     

  

    

    

       

      

   
   
   
   
    

  

    

d
d
 

o 
Mbravés O tempo e as distâncias? Que cid 
espelh uas? Que record 

2 Que prantos aco- 
   

Arrábida, onde a mística 
ho anda a rezar 

a lhe dando um tom bru       
é em seguida as planícies monó- 
tejo e crgucm-se no poente as 

Púltas penhas de Cintra sôbre as águas 
  

  

mar sem fim « 
a névoa do Encoberto. 
Volvamos os olhos a Lisboa,    
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Avenida das Côrtes, o rio, todo um passado 

  

e-se 0 Combro com o antigo convento 
« travessas abrindo b 

Alto, moradia da | 
as sôbre a noite     esquerda o Bairro 

  

       

1 lembrança 

  

  logo dey 
gucia ao luar 0 fantasma d 

À direita fica Santa Cat 
vista maravilhosa 
das Ch 

Eistamo 

  

  

ôbre o Tejo e se 
1 antigo terramoto 
no Chiado, onde a Lisboa 

    
   

  

alante ostenta o brilho das suas joias, das 
1 móveis suntuosos. suas peles é dos seus 

A maravilha do Pre 
do Progresso, o vend 
tudo destroi e ar 

O Chiado, seint 
envidraçam a expressão como aos seus tran 
seuntes elegantes o brilho aj 

eulo! Quem nele reconhece « 
iga muralha de El-Rei D. Fer 

m a velha porta de Santa 
á se perde na noite do Passado 

  

        

   
do do mm 

    
  serpeava à ant 

nando encim 
Catarina q 

os tempos de D. Sebastião? Quem nele 
ngela por onde 

ndo com os s 

  

    

reconhece mais tarde a rua s   

  

ssava Bocage 
panheiros a hed estanqueira do Loreto? 

Mais tarde ainda, quem nele vê o Chiado 
elegante dos nossos avós irrepreensíveis nos 

    
     

2 

    

     
    

  

    

   
     

    

    
    

    

   
   

    
   
     

    

   
     

   

      
     

   

            

   

          

      

za nd 

  

as primeiras velas da Aventura, d 
ram para o desastre de Aleacer 
Descjado, aqui, há quatro séculos, chora Pod 
tugal sua saudade eterna 

Vem depois a Lisboa 
com varinas e u arnidade 
entardecer 

Mg 
pequena caravela—as m 

Que linda seria Lisboa 
boa, com as suas casas tô 

  

  

   

  

    prédios ostentam na esquina un 1    

   
  
s coroadas pol 

caravelas ! 
Deixamos 

e, dep 
rio, que 
frente 

1 parte central da cidade 
caminho pela beira dd 

e tristeza, paramos em 
Aqui, como no Ter 

hos arrazam-se-nos dá 
rtugal que nos apareos 

, 0 Adamastor, Aljubara 
rota, Alfarrobeira, Aleacer-Kibir 

Daqui os Portugueses viram partir 
ma, aqui se rezaram as exéquias por 

Meacer, aqui Camões — quem 
o. Camões 
repousam 

       
   
   

  

    
  

  

dos mortos 
sabe?—rezou por D. Sebast 
D. Sebastião (?), Junqueiro al 
sob aquela nave imensa vive Portugal a sia 

  

     
  

  

  

morte 
Tocam os sinos agora. Espera ; vem aí a pros 

cissão— o grande cortejo das sombras. Moe 
lham todos é rezam. Lá estão os reis tão frisa 
tes; um a um se debruçam sôbre o túmulo 
de alguém. Lá vêm os Poetas e as donzelas 
dos seus cantos desfoltiar fl ta Capela 

No altar dizem missa não sei que sombras 
entôam não sei 

    

     

luminosas e os or E 

vaga Tadafnha de saudade, tocados por 1 
invisíveis. “Fem uma luz quimé 
e; nos seus nichos, os Santos pendem q 
ironte anreolada 7 

úbito, uma | 
Tui; Meluia ! 

Já «urge ao longe, muito ao lo 
estranha claridade. Será a névoa d 

berto? 

    
    

ao ch 
inunda tõd 

  

      

  

   
Meluta ! Aleluia 
E as sombras rezam tódas : Aleluia! Ag 

uia 
E o mar, dir-se-á que 

a rezar também 
chapéus altos, com uma fresca sobre a praia desert 

flôr ao peito de que apenas o perfume jâmais Aleluia! Melnia! 

  

  

seus lustr   

se apagará Tu que vens co     
Quem, sob ós seus pró e fecha os olhos e vê 

  

jos pés desc 
Antero e Oliveira Martin 
ficaram impressas no lagedo Astigui Paço 

à de Bocage, através o cas- D'ARCOS. 

     

   

  

agora no Rocio, ut grande 
nde a Lisboa das alíurias « 

  

viclas vem matar a sua séde de s 
Af está Lisboa inteira bebendo o céu azul 

1 plenos olhos! 
no entanto, cra além a inqui 

diante os antos de fé onde corri 
e dos inocentes, 

Para um Jato fica a Avenida, o século xx, 
o futuro; para ontro fica o T 
Castelo, todo tm Passado de glória 

Deixemos a Avenida c as ontras aver 
longas filas de árvores e de casas traçadas 
com O esquadro e com à 
de vivos. 

    si 
    

  

Graça, o 

      

   

  

le Pombal, er 
moto, sôbre 

nuelina afundada nos 
Tejo que por aqui corriam nos 

tempos da remota Lusitania 
Mas ai! a Lisboa de Pombal trans 

se também sob a mão do Prgoresso. 1 
nas um grande mostruário da vulgar 

na caricatura de Paris. 

      

    

  

    ot 
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VAVAV ae gs SAVANA 

ESA CASA PORTUGUESA | 

o J JARDIM DO REAL PALÁCIO 

E. DE CAXIAS. mt 
ANTIGO PAACIO DAS, É DOMINADO 

      

REAL MANDADO EDI POR UMA BELA CAS- 

FICAR PELO Ix- CNTA POVOADA DI 

PANTE D. FRANCIS NINFAS QUE INTER- 

EO, FILHO DE D. pr ROMPE OS PARAPEI- 

DRO H, 18 CONCLUIDO TOS — SOBREPOSTOS 

POR D. PEDRO HI DI ALTO ABRIGO. O 

HOJE, NA POSSE DO TERRAPLENO TEM 

CAMPO ENTRINCIEI- MENDA A ARREMA- 

RADO DE LISBOA, 4 
NADA DE NOTAVEL 

TALO DOIS GRACIO: 
sos PAVILHO 

  

e AMANSARDADOS, 

  

A MAS O 
ALGUMAS VELE 

  

FORMOSO JARDIM 
QUER O CIRCUNDA MAS ARAUCÁRIAS E 

    

MINDA CONSERVA O PALMEIRAS AUMEN, 

SEU CARACTER AN. PAM A MELANCOLIA 

TIGO. DI TRAÇADO QUE DESTES ANTI 

GRO) 
GOS JARDINS SE DES- 

NECIDO DE BUXO 1 
   TRICO, GUAR. 

PRENDI 

       

      

     

É 

  

S
S
 

     

  

gs 
AS
 VA 
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GEM A PAIS E E 

[e É STAR AI G. ORBIT     
 



    
    
   

      

       

      

   

    

   
        

     
   

   

  

   

  

   

Decorreram já três sôbre 
en de Isadora Duncan. 
to dessa notícia triste repercutiu-se por 
a parte onde chegára o seu nome c se di- 

gára a sua fama. Aquele nome que em todo o 
nando, se associára q uma grande mulher, que 

' porque m 
e a uma grande ar. 

que rehabiliton e dignificon a 
Are, porque a libertou duma 

nte decorativa, para lhe 
luir o sem valor altamente ex- 

meses morte 

  

  

  

  

  

  

   

    

vida 
vêmo-los sempre 

allos ; é que a sua arte é uma ex- 
ão profunda da Vida, e a sua 

pvertera-se sempre numa 
onde o constant 

d 

   
  

  

he permitisse ser uma 
ialidade             espontânea que 

r com a ma 

    

Como esta mulher «e 
e ta Arte! Con 
da no seu aposto! 

impõe na 
» deve ser 

lo de be- 

uirdhe o pf 
dose de processos m      

    

  

  

     

   

  

   
   
    

      

    

    

    

    

» de não acompa 
cais sob que 

    

ão residisse na facul- 
de revelar aspectos da A 

dum temperamento 
estético ; como se 

simples e cultos m 
brado intensamente vendo-a dançar, 

sentirem que os temas humanos trata 
úsica, tiveram nela a subi 

  

  

      

ipção grega do divino, 
ntos de castidade ! 

Recordemos a sua vida 
  

    

     

    

   
    

     

  

E se do pa 
RR e ceneçui nos filhos de 

gomortd, Isadora ainda er 
  

    

mas da sua auto 

  

is tarde se empregou, pri 
porter de jornais, depois 

ida como impressor, 
que nas lioras vagas fazia vers 

8 de teatro, interessou-se 

   
  

icularmente    

da sua forma de agir nas profi 
mpenhava. 

É Dado O seu temperamento acentuadamente 
preser que das ted 

         

DA SUA VIDA 
E DA SUA ARTE 

  

Isadora baliando no Parthênon 

movimentos na actividade 1 
npar-se dos movi- 

mentos na nctiv tanto mais q 
pando impressor, reconhecem a acer 

do seu esto 
mpregava. 

controu af os primeiros fu 
que no futuro viria a absorver 

pletamente o trabalho mental e a influir 
tão poderosamente na actividade artística da 

chegou sôbre « 
do homem        

    

  

   

  

   

    

  

      

anos quando recebeu a 
de que o pa o em Inglaterra, 

fogado. Partiu para Londres à fim de 
liquidar os negócios paternos « voltou cheio de 
esperanças num prometedor futuro que a 1 
ropa The oferecia, Venderam a 

que possuiam, 
por um violento incê 
constituiram-se em comissão para 

permitissem, a Isadora € 
Londres. 

m aásim vida nova 

        

    
  

  

partirem 
Com 

passado. 
à influência de Ra 

    século    fim    
miond. sôbre Isadora tor- 

   
    

    

non-se cada vez níaior. Dispondo, como chefe 
de fa de recursos que lhe permitiam ta- 
lar o f dela, proporcionon-lhe os meios 
de cultivar o ento. 

  

  

u 
Em 1899 viu em Londres a grande trági 

mora Duse, que profundamente a comoveu 
Depois cm Paris, Raymond e Isadora vive 

ram tum grande sonho. ntaram os mu- 
seus para estudarem os ritmos da arte. Ray- 

pd aplicon-se ao desenho. Isadora  ana- 
ava atentamente as atitudes, os gestos, os 
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movimentos. 
  

  

que mais intensamente os impressionou, e 
adoptaram. Como, porém, eram apertadas as 

es dêsses cemitérios de arte, para a sua ili- 
ânsia evocadora! Era necessário conhe-           irectamente o ambiente próprio onde se 

geraram obras tão sub 
terra e entre 

    entir vivendo na 
te que as crion, 

  

   

    
   

   

Isadora é 
beleza, penetrados pelo “es 
povo ne realizou à grande evil 

aritmia máxima. Criaram 
o que mais os aproxi- 
masse daquela época em que fervo- 

e procuravam surpreender 
mais per 
gente que 

s remotas tradições; 1 
paisagem que enquadrou a 

e pelas velhas ruínas do 
“do culto pagão, pass 

vam trajados à antiga maneira hele- 
nica, esquecidos da época presente, 

nando, evocando, supondo sentir 
completamente o apaixo- 

  

  

       

   

    
    

  

    

  

   
  

    viam passar, os 
ações de espíritos eleitos, 
ns dos seus gloriosos antej      

estudio. E 
de húbitos 

 preparon-os 
garem no mesmo caminho. 

Raymond prosse 

Piveram 
     
   

    

  

  

tudos aôbre a simplificação dos mo- 
no trabalho e no vimentos na arte, 

desporto, est 
ções com a iconoi 

muito aproveita 
jon dedicando-se às ar- 

ho, 
s decorativos e traba- 
nas produções teatrais. 

m uma mulher grega, cha- 
nclope, de raro encanto e 

talento artístico, e com ela vivem a 
vida dos pastores e dos cultores da 

   

  

     

        

   

    

   
     

       
terra ; apascentando os , tecendo as rou- 
pas com que se vestiam. Visitou Paris; levou 

América do Norte versões em grego moderno,     
fixon-se     ipides, e, final 

capital francesa. 

  

     
Isadora envolta. numa túnica dançava em 

s templos, Em Athenas 
um incidente que tem sido relatado 
mostra como cla punha na sua arte 
entusi devoção. Convidada a 

as suas danças, nam dos sagrados 
preocpadamente,  prosse- 

e que 
todo o 
suspender 

  

    

    

guindo 
Fiz voto de rezar na Acropole. Rezo conto 

  

      

   

  

      
   

Voi para Paris onde dançou, causando grande 
rprêsa e admiração, mas não sendo compreen- 

    
  

em alcançando o êxito que merecia. Par- 
Memanha, que acolheu, por 

quási idêntica, a sua arte, tempo      

  

  

ionária e dum classicismo pure 
Esteve em Baireuth, no ano de 19 

tindo aos festivais wagnerianos, e nêsse mesmo 
ano fundou a sua primeira escola. 

  

              

    

os ferm q 
Vokine um ca = humano e mais ex- 

vo. Voltou à alcançando então o 
lável. triunio que e esquece,    icou — Tecciona de 

Teve o seu primeiro filho, Deardree. 
909, com um grupo de raparigas que, no- 

vissimas, a acompanharam no seu apostolad 
suvindo-lhe as lições e seguindo-lhe o exempl 

lailados interpretativos de 
a então, ainda, o ídolo, que a 

o estranho fulgor, e a arreba- 

      
  

    
     

   realizou em 
Isadora € 

ra sensual, 
   

  

3



ER 

  

RAÇÃO    
  tadora beleza dos 

de Dinghi 
      

  

interpretações de 
Gluck, Bach, Mo- 
zart, Beethoven, 
Schubert, — Chopin, 
Wagner Liszt € 
Tehaikowski, para 
espectadores 

  

   

    
  

templo de música « 
de dança na Índia 
Mas não 

  

    

teve de 
França e o grande   

  

1 noite em que 

  

pelo 
    
Chatelet, 
lhe que 
«Marcha fúnebres, de 

n. Agradecendo 

  

  

u a srande Isadora      

jásticos que lhe d 
ra retirou-se para o seu camarim of 

alguns admira tre os qu 
+ que se não sati 

nçando a «Mareli 

     

      

     

    

       

Podi 
E contudo, daí a    

  

1913) dava-se € 
roubou a vida d 
ta 

trágico des: 
seus peque 

do-os dentro dum automóvel no Sena 
Estremosíssima mãe, 
fundo tos, quis afas 

dava os filh 

     

  

    

    

  

que 
partiu cheia de dôr, da sua & 
ria, para os Balkans, em peregri 
devota, praticand pondo a sua 

e e carinho ao serviço 

  

  
  

os horrores do cólera € 

  

o arrazavam o Epiro. 
a Paris, onde 

meçou a sua obra educativa, adop 
las, entre as quai 

s Ana, Lis 
        seis das suas disc    

  

Engordara e envelhecia | As suas dan. 
o tinham já o grande poder suges- 

ntros tempos. A sua carne, cr 
grosseiras, antepunl) 

às elevações tôdas espi 
     

  

  

  

a sua alma eleita prom   

constantemente no espec 
mento da matéri in 

  

g 
imava! E todavia a 

ainda, intensamente 
plorosamente triste, dir    

  

  
ecto, agora d 

Em Maio de 1 
     

anatcharsky 
      

      

comissário geral da E 

à Rá 

    

naiores tortur 

anos O 
seu nome E fe a Rús- 
sia, tendo sido convidado pela Côrte 
Imperial para recitar os seus poem: 

    

Uw dos últimos retratos de Teadora 
      

        

    

Crar. O antor das 
«Confissões dum ya 
dio» foi o chefe dum 
novo movimento Ih 
terário baseado nã 

   
   

    
    

    

  

          

    

    

    
    

    
    

    

    
   

  

  

valor sugestivo da 
fonética. Porém 
detestável m 
Juma grosse 
limites, maltr 

her € faze 
na vida horn 

    
   

  

  

ente aos 
que levara, regres 
som a Paris, acompa 
nhada pelo marido) 
de quem se separar 
após repetidas bre 
talidades, escandala 

  

  

de, quando se encora 
trava em Nice, vel 
a saber que sen mm 
rido se enforcara cm 
Leninegrado. 

Depois da se] 

  

  

  

  

continua a via dolorosa 
ge horrores passou! Que dificuldades, quê 

v ndo, ag 
nente 

peregrinação pelo m 

  

  

  

ça duma suave claridade 
Se    

n ami 
ce, onde instalam novo est 

avia de durar a felicidade     

  

      

   
        

  

     

   
      

   

  

     

   
    

      

   

vem americana, 
dar-se teatralmente, entrando pelo 1 
dentro, numa dança de despedida 
vida e da arte 
trára constar 

Salva por um oficial inglês, chamado 
ra continuou vivendo em 

  

    

  

Nice até ao di 
O trágico desastre 

à sua desd 
el em que passcava «capotom E 

arpe», prendendo-se num 
trangul Quando a socar 

encontraram-lhe “a espinha dora) 
partida. 

Dois dias depois, o seu cadáver fd 
enviado para Paris, onde o incineraram 
no Pêre Lachaise 

    

        

    

A arte de Isadora Duncan! 
O que se tem escrito sôbre cla, o quê 

se tem dito, favorável e desfavorável 
Estudos    

  

etos aparecerão, coligim 
spectos, aprecia 

  

Duas conclusões haven 
que Isadora foi uma gran 
que a infláência da sua arte 

le e altamente educativ 
Que foi uma grande artista 5 

todos « vibraram inte 
vendo-a dançar; os que reco 
que poucos teem exteriorizado por form 
tão comoventemente sugestiva, os sent 
meni alma humana. Que a inflêa 
cia da sua arte foi também muito grande 

e altamente educativa, reconhecê 
rem 

da corégrafia do presente século, 
às tecnicas francesa e italiana, tan 

clássicas como ron 
dança a uma fase meramente decorativa 

   
    

       

    
     

todos   eles que estudi   

 



     
     

   

    

    

   
           

iva, assente em habilidosa e com- 
da. As escolas russas, adoptan- 

erfeiçoando-as, mantinham, contudo, 
0; essa tradição que desacreditou 

tri do-lhe um valor artístico abso- 
secundário. 
foi a primeira artista que desprezou 
mente da técni 
livremente, sem a falsa imposição de 

à réráficas, de passos estudados ate 
ente e aplicados sem di nos mais 
desempenhos e nas situações mais 

    

    

quem nos fez ver como era ridf- 

  

ARES, epirstas é 
à inflãencias psíquicas. 

E gerador da obra de arte. Foi cla quem 
velon à beleza do corpo humano na dan- 

ao uso dos 
das etarla- 

     

    

   

    

  

          
   

    

    

     
    

   

    

    
    

    

    
    

     

    
    

     

    

RE coseqbentemente tnestédio. 1 
adoptou nas interpretações corégra 

ições de elevada inspiração e mérito 

  

e pura beleza. 
russo, escreveu : 

limiton-se a ressuscitar, com todo o 
iicado, à arte plástica que nos tempos 
Ea, inspirou os poetas, os e: 

   

  

+ O notável crítio 
  

    

   âmica 
Dt itas resca (0e pescêlios 

tuosidade mi 

    

  DSR (tica: de acrem repetidos, acnbam 
, a despeito da perfeição técnica 

fam, uma simples rotina pouco initeres- 
Os artistas, Para que haja arte, a 

q de qualquer elemento criador, de qual- 
o expontânco é indispensável, ainda 
ndente da forma segundo a qual é 
a dança. Sob êste ponto de vista, 

decididamente, de part 
virtuosidade mecânica que se consi- 

  

  

  

   logo. ela nos. comove com aquele 
aquela sinceridade, aquela fé, que 

ela e que ela nos transmite. Ela não 
para um público, nem para um 

mem mesmo para a sua glória. Dança 

  

à, € desde que aplandimos nela, an- 
mais mada, a alegria da dança, somos 

pelo assunto do espectáculo que a 
nos dá. Vai animando as estatuetas 

figuras de vasos que nós tinhamos 
€ que parece ressuscita i 
ditui — que mais vos di 

porque assim é preciso.» 
é Daleroze, num dos estudos literá- 

à sua «Euritmias, atribuindo o justo 
o movimento na plástica rítmica, escre- 

ritos las pas interpretações plásticas, 
tivamente o cor- 
São essas dan- 

       

  

  

   
  

   
  

ten me vão correndo, mal 
a qué de mio ter técnica! Como 

unto de processos que sempre lhe per- 
molar admirâvelmente estados da 

ma, não constituisse de facto uma técnica ! 
dade que era em extremo 

mada se parecia com a técnica 
por isso mesmo nunca deixou de 

agente de exteriorizaç: 
ela dizia a Fernand Divoire 

uma dançarina. Ku não sei dançar. 
deve ser um bailado... eu queria ver 
nidade nascida da música, Isadora 

“con O sen exemplo o princípio revolu- 
conitra os processos académicos, sobre- 

falsos, desde que 9 artista seja sincero 

       

  

   

    
      

  

    

     

  

  

   

    

    

  

faculdades de sensibilidade e de repre- 
sentação, Nada disso lhe podemos negar. À sua: 
arte nasceu sempre expontânea e subconscien- 
temente, ao contrário dos recados ensinados 
friamente, concebidos pelos mestres de bailado 
e exeentados servilmente pelas dançarinas, 

Foi sempre expontânca e subconsciente, 
a-mo uma pequena local publicada há tem- 

3 «Nouvelles Litttérairess e que diz o se- 

e possua 

    

  

  

       

  

po 
guinte 

«Gabrie Pierné conta que nunca conseguiu 
fazer com que Isadora ensaiasse antes dos es- 
pectáculos que êle estiva encarregado de di 

  

    

  

— Ru dançare?, dizia-lhe a bailarina. 
Contudo é necessário que eu ajuste os 

movimentos da orquestra com os seus, respon- 
lhe o grande músico. 

e inquiete cont coisa alguma, toque, 

  

   

   vite, com efeito, ela entregava-se À sua 
», sem nunca deixar de ser admirável. 

Que diz à própria dançarina sôbre a sua arte? 
Entre escritos seus encontro o seguinte : 

tinha quinze anos e verifiquei 
que não havia professor no mundo que me pu 
desse auxiliar no meu desejo de ser uma dan- 

  

    
  

  

  
  

    

existia era o bailado, voltei-me como todos os 
atros artistas, com excepção dos dançarinos, 
ara o estudo da Natureza.» 

infliiência, o seu valor educativo, 
egamr?! Ridícula pretensão! Em 

, O seu valor de grande 

  

       

          

jo deixa escola, 
josa, que mais hão-de dizer 
Georges Einchs publicou : 

que foi preten- 
   

r tendências literá- 
em facho 

do novo movimento, tendo por fim inculcar ao 
povo a compreensão da art 

P. G., Colaborador do «Candide», afirmou : 
enas e talvez milhares de raparigas e de 

mancebos desfilaram pelos estúdios de Isadora 
para onvir a sua prédi 

  

    

    jade aflitiva. 
e facto, que hiavia cla de ensinar aos seus 

cípulos ? Não lhes podia -endossar a sensibi 
dade. Tirado isso, que ficava? Ela recomenda- 
va-lhes que (ôssem livres, que abrissem as suas 
almas ao ritmo da 7a, que sentissem as 
pulsações do Ui nebuloso e vão. 
(Isso € talvez o que há de mais lamentável 

nem ensino, nem 
Nada a não ser um 

    
      

  

     

    

ILUSTRAÇÃO 

André Levinson também se referiu ao «dun- 
canismos por forma depreciativa : 

«Os métodos de Duncan, que anunciando a 
renovação da dança, provocaram o levantamento 
em massa das raparigas descalças e, serisíveis, 

ão foram tanto uma revisão dos válores como. 
um prodromo da «decadência do Ocidentes, tm 
fenómeno de dissolução, o «ronsseanismos con- 
duzindo a arte saltante no estado de natureza e 
combinada com a afectação dos «pre-rafaelistas» 
anglo-saxões ; foi a dança posta ao alcance de 
tódas as inteligências e de tôdas as pernas. 
uma tentativa de vulgarização sem semelhânte. 
O bailado quási sucumbiu a êste atentado.» 

Ensino estéril ; ausência de tecnica, de tradi 
ão ; prodromo da «decadência do Ocidentes! 

tiva de vulgarização; fenômeno dissol- 

  

     

    

         
u 
vente 2. 

Não, nunca! Tudo isso é a repe 
Jenga-lenga, 

    

  

ição da velha 
assente em. princípios falsos, 

rda a frase dum amigo: — «Bu 
ta. pena dos críticos de arte que 

muitas vezes nem tempo teem para pensar no 
- Ro mais engraçado é que 

e digam €les o que dis- 
todo aquele que de facto é um artista, 

consegue sempre fazer-se aplaudir.» 
Dizem que não deixou escola! E ainda bem 

que assim sucedem. Se devemos entender por 
escola um agrupamento de recei 
formas gerais de construção, de senti 
dominantes em tôdas as obras de arte, 
eu estou convencido de que. a escola, que sus- 
tenta os mediocres, prejudica os artistas de ver- 

   

     

serem, 

  

  
     

        

devemos concluir que 
não influi decididamente nas gerações seguin- 
tes, que não educon, nem deixou discípulos? 
Emi xemplo da sna arte não foi para todos 
a revelação do que quer que é de novo 

O famoso bailarino 
«lsad 

   

  

   

  

   

      moderna, 
. Antes dela se ter dado com o êxito 

cido, a corégrafi de algum 
modo restringida por uma técnica exigente, Isa- 

ousou dar liberdade ao movimento ; alar- 

      

  

   

   
   

  

ras que o uso i 
da cela aos prisionei 

o grande Fokine, seguiu as 
das e atingiu o apogen. Numa palavra, as 

      

   
  ino eram limitados.» 
O distinto crítico W 
«Nem tã 

dora fôrça e 
cuj 
mais do que todos os preceitos 
alargar as nossas ideas no sentido das capaci- 
dudes intelectuais e espirituais da dança: 

E V. Svetlow, referindo-se à inflnência de 
Duncan, no bai 

alando do bailado de hoje, não s 
er Duncan. Ela exerceu uma infl 
lerável sôbre a vida e sôbre a renovação 

da corégrafia vetusta. Falando duma forma 
geral, a sua propaganda resume-se m 
Date “contra as formas antiquadas do bailado, 
tanto sob o ponto de vista do traje actual, 
absurdo e incómodo, como da dança de teatro 
tal como à praticam, e em que a perfeição 
técnica se converte em insípida acrobacia, em 
extravagância. 

«Segundo Duncan, a dança teatral deve ser 
um enito da plástica ; e a dançarina, uma está- 
tua animada, uma realização do mito de Gala- 
thea. A beleza do corpo humano tem mm valor 
expressivo particular, individual, que os véus 
escondem or, sem motivo, sob o 
ponto de vista da sã estética e da moral s 
Porque a semi-nndez inspira sempre mais curio- 
sidade perversa e más ideas do que a nudez 
franca.» 

Tsto é o sen ensinamento e a sua infliiên 
E os princípios fundamentais do seu sistema, 
não os expôs sempre dançando pára que os 
aprendessem e adoptassem todos os que dese 
Javam entregar-se ao mesmo culto de beleza ? 

Fo ventura, a propaganda daquelas teo- 
rias, decadente, estéril ou banal?! 

    

   

  

   

  

  

    
     
    

  

  
  

    

    
  

   

  

   

  

  

       * então uma cretinice o ataque?! 
É a oposição surda dos cabotinos, contra os 

mais arrojados gestos de emancipação humana. 
E nada mais, É 

  

Luís Reis Suxtos. 
a
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A MODA 

PRÁTICA 

  

beleza 
dade das 
prema qua 
nentemente 

    

  

   

     

  

pelinho 
mos. Presta, 

NO MEDALHÃO: Delicios 

  

Foto Mamurl Fren 

      
    

      

  

  

  

 



  

   

    
     

  

    
   
   
    

    
    

   

    
    
   

     
       

     

   
    
   

    

    

   

   

  

   

  

nizára em Bra; 
lei das reinc 

  

    

  

los, se estendesse até 
as, os aços, às amúquinas, diriam 

  

O eram zebras, despidas das decorações 
Elradas das suas peles, sintetisadas até à 

o que palpitava, dentro dos m   tores, 

  

jados no «nvólucro luxtioso daqueles 
Durante duas horas is estrad;   que 

ára a branco, a meio dos 

les, à beirinha dos abismos, eram traga- 
is, mma glutoncria insaciável 
para onde vamos? 
volante no médium em comu 

nas alm 

or. 

ndaguej no artista 

    

ção 

  

s das zebras que agitavam o 

Pele sorria, num sorriso que era a pro- 
sa de um artigo 

Bosques que nos espreitum, 
montes e que vão logo escon- 

  los, por detrás de jardins, 
vinhas, exército que à distância parece 
uno, com furores de ca     

tas policromas. Cada curva da estrad; 
na. pá 
postal inverostmil que se contempla 
Minho, palco de Folies 

  ' de album que se folheia; 

  lergeres, exi 
múltiplas fecries dos seas scenários 

Por fim surge-nos, ao longe, como a mi 
e É É g dum caminheiro, firme, espal- 

de dedos espetados, impondo-nos um 
fiquela vertigem : cram as 

5. Torcato. 

  

do volante, obedecendo ao 
e anun 

  

Epeamo-nos... A velha igr 
“de acinzentada pedra e nodosas tórres, 

de facto, a mão suja de um cam 

  

Biro. Mas ladeimdoa e vendo a parte 
truida — ima 

S mármores polidos, temos a 

  

da na brancura dos 

   impressão 

      

   

  que o caminhe 
do céu, a luva alvissima 

   a culgará de nov 

  

reides estão cheinhas de qu 

  

ro deixou ali, dependura 
m breve como estava, para uma 1 

tamos no templo 

  

   

S ILUSTRAÇÃO 

QRINSCENTIO an Sa 

    

Aparenta uns quarenta anos, se tanto. 
bispo em Brag 

  

foi soldado: da 
contra a moi      
que comandava restava-lhe um pas 
homens que lutou até morrer... Refugiaram- 

  

acenos farejaram-no   se num bosque ; os sa 

  

ndo-os depois... E é ainda bem vi- 

  

frincha aberta 

  

sível no pescoço, à dir 

  

pela cutilada que o prostou, enviando-o, tal 

   
a caminhada, tã 

   
  

  Jonga que clicgou até mim e passará pa 

  

além da decomposição do mei corpo... 
dros coloridos. 

Minho, as promessas, os agradecimentos . 
aos milagres dos dos ag o 
pelo pincel de pitorescos artistas, singular 
mente expressivos, no primitivismo dos seus Estranho pensamento! Custa-me repetido 
processos... O motivo € quási sempre o mes- em voz alta, Por muitas descrições que se 
mo... Um doente em cama de rubra cober- leiam sôbre os homens das é 

  

contemplando pasmada e 

  

Sobe-se no altar, e no altar, dentro de 
uraa de cristal, 
fio corpo de 5. 
urcato.. Fê         

  

ata   ver que 
de há mile tan- 
tos anos. 

Contem plo-o, 
com fixa aten-   

ção. Um pápa 
houve que o fez 

   santo. Santo 
bem próximo de 
Deus deve 

  

se pesarmos os mi 
lagres que lhe atri- 

  

duem ca fé, q 

  

ao povo inspi 
Contudo, não con- 
segui conter o sa- 
crilégio do meu 

  

  olhar, que apenas 
perserutava, esque- 
cido da santidade 
da imagem, o mis- 

  

tério dos dez ou 

  

onze séculos sim 
le 

corpo; O tempo, 

  

bolizados maq 

  

empeder 
pidea forma      

do numa só massa   

de granítica dure- 
e ossatu- 

ra, não destru) 

  

4, cercado pela família, que se ajoell 

      

   passadas ; 
  s antigos que se tenham 

  

por muitos “retra! 
  

decida, a vi- oferecido à nossa contemplação e estudo, no 

  

fundo da nossa alma existe sempre uma 
a dúvida... E que o «tipo humano», o «modelo» 

um corpo mumificado... que está cm moda desde que nascemos, difere 

  

  O momo colaborador Ap a iareja de S. Torento 
neiro do mundo 

m X entrevista 

    

    
Map o mais pequeno 

Foto Sawtar Lima, de bi 

  

a 

 



  

    

ILUSTRAÇÃO q 

  

do das outras épocas ; e que, quantos mais Toca bem.. confessei por desfastio. Ab! E, sim senhor... E basta 
anos o tempo recuar, maior diferença entre Sinto que é um artista... Mas tenho conhe- 
os recortes fisionômicos, cido tantos sinciros Alguém a 

E é da dávio a diferem Como êste ni 
a minha curiosidade sôbre os homens do p: 
sado. Como 5 Aníbal? E 
riato? E Afonso Henriques? Nós be 
mos que os historiadores os descre 

ne ou)     
    uma vez, 

  sobia a Canção da Espiga, jul 
o conheceu nenhum... gando trazer uma novidade... 

iência, o fenómeno Isso já cu estou farto de saber... -i 
prômetido. E quando Cle apareceu, dei ra- forma o pequeno sineiro. 

  

  

des      
  Aguardei, sem impó 

  

   

    

ia César?     
      jo ao comp: Cantarolei-lhe então um trecho cm modas 

t 
náriz aquilino, como Mussolini, ou de bar- É que os 

nheiro de viagem : como aqu 
jo nenhum. E cito que corre e galga a tórre-—e Tá d 

O da igreja de Santo “Tor, cima a reproduz, ag s, que 7 
reciam línguas de bronze, espreitando pel 
bôcas de mármore da tôrre. 

De volta ao átrio, pregunto-lhe : 

      a conhec 

  

  

      ndo os si 

    

como o Guerra Junqueiro - mas não cato, tem doi 

  

palmos de altura apena 

  

daç         

  

acreditamos nos historiadores. sem dúvid; 
Tenho à 

  

o mais pequeno de todos os 

  

      nha frente o corpo de S. Tor-  neiros d 
cato, do que foi bispo, do que viveu para . Quanto ganhas? 
além do ano 1000... Está tal e qual como .. Dez escudos por dia, fora as gratific 
morreu der séculos... Procuro advi- 
       nhar, à 

pressão, no «tipo» do sc 
no emodêlo» da sua ex- into Santos Lima, êsse admirável ar- 

  rosto, como seriam tista do retrato, nos koda     —Com meu pai... O evelhote 
a. Ri 

cmelha-se, na cor- pito Alves Pinta. filhos e desde pequeninos... Tem Já e 
          tro 

  

de ami todos 

  

Não enco     a sua arte 

  

1a épocas. sineiro liliputiano, como 

  

diferença... 'orcato     
recção do perfil, na finura dos láb e End 

Jão ma 

  

em Tenho dez anos e preciso pôr-me nos 

  

a um 

  

colceção de muitos sine 

  

    tôda a moldagem craneana, a centenas de “bicos dos pés para chegar às cordas... ps nos habituamos a toca   já que 

  

            

        

«homens» —a todos os homens que se ves- toco há mais de um ano. substituir avô era sinciro o pai do meu avô tam 
tem do modêlo plástico da minha época meu irmão, que anda tolhido com reuma- bém. 

tismo, coitado, Despedimo-nos, Os autos tomaram a e 
fe E gostas de música, rapaz? tada de Guimarães... E ouvimos, duran 

Rasa — Muito... Mas prefiro o sino à todos os algum tempo, os sinos de S. Torcato, bad 

  

instrumentos... Só os bem deitar cá 
para E 

ndo safmos do Templo, os sinos repi- dentro. Se estamos contentes — Iilão! Blão! 
hando har- Blão! =e à nossa alegria 

  

s, festivos, co dizeremem 
a pensar no sr, Ch 

rras nas teorias trad 

aleg     

   

  

       ra, O que te começa a pensar 

  

E cu pus 
Qu     nalistas. 

longa di 

  

É 

  

m, alegres, festivos, de 

  

vai por tôda a par-. tão bem represent 

  

is por      
    

  

     
monias no espaço azul... tes. Se estamos tristes, Tlon! Tlon! Tlon! atada pelo Agagit 
— Prepare-se para o segundo assunto... —w todos teem peninha da nossa tristeza... Alves Pinta, que tem dez anos e dois palm 
«ousou o meu cicerone, -B o teu reportório é muito complicado? de altura 

Por reportório não compreendeu. Expli- 
     Rerorrer No 

    

AS ANGU EA SRNISDO 

  

E ISINTASS 

E ANTÓNIO FEIJÓ VERSOS D) 

  

ravo, Mas na âns        Aguia soberba a quem mão perversa d' a de luz que a devora sem tréguas, 
   

     

      

  

Num ócio de tirano, os olhos arrancou! Cobra o ânimo, e erguendo o vôo, à tudo alheia, 
E, à gosar dêsse feito o delicioso travo, Lança-se para o azul, sobe léguas e léguas, 
Da janta hedionda a férrea porta escancarou Sem poder dissipar a treva que a rodeia. 

A águia, aturdida e cega, a princípio esvoaçava E tão alto subiu no seu vôo desfeito, 
Rente ao chão, e a roçar com as asas na terra, Que de repente, não podendo respirar, 
   Sem saber d'onde vinha a dor que a lancinava, Sentiu que lhe estalava o cora 

  

o no peito, 
veiu aos pés do escravo exanime rolar 

   
Nem que mistério aquela obscuridade encerra. 

    Alma humana! Águia cega em perpétua ans 
Por mais alto que cleve o desvairado arrôjo, 
Quando julga atingir a suprema verdade, 
No pó, d'onde partin, cai outra vez de rójo! 

lade, 

(De Sol de Inverno)



   
    
    

   
   

   
   

    

    
   

  

   

O progresso do serviços da aviação vai-se 
Fealizando em dois sentidos. Uns procuram 
realizar grandes -percursos de um só vôo. 
O caso de Levine que, partindo de New York 

Jescer na 

  

  

p litros de essência, foi d 
E Memanha, tendo: percorrido 6.209 quilóme 

lros sem tomar terra. Outros pretendem que 
ão se Lorne em veículo econômicamente 

1 para p 
E im vez de perc 

a inicial de combustível, reali 
percursos econômicos, dispondo, por- 

lanto, de maior tonclagem ntil. avião 
Rumo o de Levine, que percorre 
metros de um s 2 toncladas de 
essênci percursos de 
quilómetros com 

e meia de cu 

  

mercadorias.   ssageiros e 
sos de luxo, que exigem 

    

Um 

  

000 quiló- 
vôo, com 

  

pode efectuar 
    hoo quilos de es:   

  correio, passagei 

  

  

reial tem-se desenvolvido 

  

de temporal 
gem New-York a Paris se 

mas que, em sentido inverso, se prefira sem 
so sul pre o pere 

ARMAS FLUTUANTES PARA SERVICO DA 

  

fá quem aconselhe que a via 
faça pelo morte, 

  

    

    
Projecto de Defrasse — Doc 

devem di 

  

               

    

   

  

     

   

    

muito. Os norte-americanos pôr 
etunlmente de cêrca de 29.000 quilômetros 
Me linhas em exploração, umas de adminis- 

da, outras dirigidas por organis- 
tado. Os alen 

Pam principalmente à aviação comercial, des. 
Menhando as competições sôbre duração 
bos, transportaram pelos ares, num dos últi 
MOS meses, 11.000 passageiros, 50.000 quilos 

Ele correspondência e 99.000 quilos de merca- 
à dorias. 

des, que se consag    

   

  

  

   

   
     

  

   
   

  

   
   

        

ymercial entre os dois con- 
à conviria, portanto, que 

Do meio do Atlântico, um pórto 
já que natural não existe, para que 

vos pudesse encurtar-se. 
Momando por pontos extremos New York 

ado os seguintes per 
erra Nova, Pôrto ar 

ou New York, Ber 

Açores, Lisboa, Paris. 

is curto, mas tem como 

a bruma permanente da Terra 
ntação dos ventos em ocasião 

houvesse, 
artificial, 

a dura 

     

    

inconveniente 
Nova cao 

a fu 

    

Pisses portos artific 

abastecidos, 
construção, de 

seriam 

  

jantes onde es aviões pudessem ser recebi 
A primeira dessas ilhas 

que tom 

at Bermudas o 09 SE 

ilhas lu. 

  

ILUSTRAÇÃO 

IDA SCIENTÍFICA 
AVIAÇÃO 

uma Sociedade americana. Está prometida 
sua inauguração para o fim do 

  

corrente 

  

  Essa ilha artificial, destinada a 
entre 
por uma série de flutuadores gigantes, vastos 

     as Nermudas é os Agores, ser 

  

submarinos em que assentam pilares ligados 
Pistes servem de 

a rectangui 
nível do mar e, portanto, fora do 

das. Dessa ph 

  

  

por 
platafor 

treco. suporte à 
So metros 

  

r, que fica à 

     icance das mais altas 01 
ma suspenden 

    
se construções, à maneira de 

  

ninhos de andorinha, onde se aloja o pessoal 

  

E genam víveres e utensílios. Um 

grande farol, oficinas de reparação, um hotel 
ação de telefonia sem fios devem 

struidos numa das margens da p) 

    

  

  

Esta ilha flutuante só pode servir para a 
aviação de tipo terrestre. Há, porém, outros 

olhida de hid 
Umg 

, aberto num dos topos que se pro 
Peste 

nado por construções servindo de depósitos e 

  projectos para 

  

& o de Defrasse ande 

    

ancoradoiro é margi 

  

  Em cada uma das duas extrer 
dades da ferradura há uma hélice propulsora, 
constituindo um sistema motor que permite 
orientar a ilha relativamente ao vento e às 

  

  

Vinalmente um terceiro projecto, devido a 
Féron, procura servir tanto os aviões terres- 

rítimos. 1; uma ilha circular, 
chanfrada, assente sôbre pontões de cimento 
tres como os m   

  

armado. 
fz de esperar, portanto, que ten! 

a ilha de ferro flutuanão 
entre os Açores e as Bermudas, e que Lisboa 
seja uma estação da 
ligando New-York a Paris. A não ser que os 
progrsesos da aviação tornem dispensável a 
ilha artificial por aumento das possibilida- 

  

  amos, de 
hoje a um ano, 

  

via 
  

  

comerciais dos aviões em longos. per 

    

conta - MIRA. 

  
Projecto de Féron -- lha (   podendo servir para aviões 1



ILUSTRAÇÃO 

    

uma aber- 
pique 

Bruscamente aparceeu à di 
tura na muralha, E 

ued, afluente daquele em q 
mos à infeliz idea de nos meter, Uma verda- 
deira torrente rolava já po 1 fragor 
Nu esta o 
ai 

   1.0 leito quási 
       

  

    

    

à observei melhor do que 1 

  

comparável segurar 

  

ça dos dromedár 
ao treparem pelas mais ásperas rampas, Re- 
tesando o corpo, esticando as pernas enor 
mes, arqueando-as entre as rochas que come 
çavam a 
instante o que talvez, 

itos gamos dos Pirenéus 
alguns instantes de esforços sobrchumanos, 

ntrámo-nos, finalmente, de 
numa espécie de terraço basáltico, 
minava da altura de 
o corredor do ued, o vale 
não encontrámos a mort 

o 

fizeram   luir, os nossos 

  

» tivessem c 
M 

    

fim de 

      

peri 
do- 

ta metros 

  

uns cinque 

  

onde, por ponco, 

ali uma 
recolher nel 

aso favorecera-nos : se     

  

truta. Bou-Djema conse 
Da estrada pudemos conte 

, O espectáculo prodi 
nos oferecia. 

Certamente já t 
Chalons, aos tiros de artilh 

   
   

  

so camelos. 
sil     

  

assistido, no campo de 
s visto, 

  

   

      

quando rebentam os projécteis, essa terra de 
greda do Marne entrar em efervescência, 
como os tinteiros onde, no liceu, nós deitá 

  vamos um de cálcio. 
do que fa: 

Pois foi apre 

  

pedaço de carboret 
cha, sobe, ferve, no meio do estre 
zem os obuzes a estalar 
à no meio do deserto, mas 
no meio da escuridão. As á ita- 
vam-se, brancas, no fundo dêsse buraco ne- 

m 

  

ima 

  

mente assim, mm 

  

    s preci 

  

  

  

gro, é subiam, subiam, par 
estávamos. E o ribombo do trovão rolava 
sem parar, mistur o, ainda 
mais forte, das wuralhas, que, 1 
inundações, desabavam em panos 
despedaçar dissolvendo-se le 
seio da onda vert 

  

o terraço onde 

  

lo com 9 estror      
   s pelas 

inte    
    

   nosa. 

  

» O tempo, ama hora, duas talvez, que 
durou este Moran 
mos debruçados, em silêncio, sôbre o fan 

» deleitan- 

le horror in 
das da á 

    o eu e estive- 

    

tico balsciro, a olhar ansiosament   

  

  1 uma espécie 
em sentir oscilar, às pan   1, O Ca 

  

    

    

beço de basalto onde nós nos tínhamos refu 
giado, Creio que nem só um   ante dese 

m aquele 
  

mos, de entevados, que tivesse 

  

gigantesco pesadê 
Um uziu, en 

olhámos um para o outro. M 
deneme a mão. 

Obri; 

  

   raio de sol im. Só então 
e esten 

  

ado, — disse 

  

simplesmente. E 
acrescentou, sorrindo : 

hará era pretencioso e ridículo. 
À sua decisão evitou-nos êste fim paradoxal. 

Ah! 

Morrermos afogados 

  

   » meio. 

    porque é que o sem dromedário 1 
tropeçar, e Cle, rolar para sempre 
daquela corrente!... O que depois 

    

no me 

  

      

  

aconteceu, não teria acontecido. E o que eu 
enso em horas de desalento, Mas logo volto 

a não, eu não posso mtar que      
sucedesse o que depois veio a suceder! 

entrou na gentasinha, onde se 
ouvia o murmúrio dos camelos, itos 

ra torrente que 
rosada pelas 

fúri 

    
satish 

  

   
      a sehpre, er 
mpetuosas dos afluentes 

o br 

tia o meu 
instante encharcado, secar 

dez, 
Senti uma m 

águas 

  

Já não 
      

  

    hava vez 
nda há um 

om incrível rapi- 
azul. E 

  

    no ombro. 
tava ontra vez ao pé de mi 

  

Morhange es- 
tranho sor- 

riso de satisfação lhe iluminava o rosto, 
Venha cá 

  

disse dle. 

  

   
    

  

Seguio admirado e entrâmos na gruta, 
A abertura, suficiente para deixar entrar 

es camelos, deixava passar bastante clari- 

  

te. Mor 
da frente. 

Olhe 
O quê? 

da 

  

e levou-me a uma das pare 

disse, com ale mal contida. 

  

         vê inscrições tuaregues -res- 
pondi um tanto logrado. — Mas. parecem 
que já lhe disse que eu não lia bem as ins-     

  

teres tifinares,    ções em car 

  

em 

    

   
   

   

nais interêsse que as outras que já encon- 
trámos? 

Olhe para esta «E tal 
era o tom de trinnf que zia, que    
testa vez olhei com tôd; 

  

. Era uma 
dispostos 

teve nesta 
aventura, que não quero deixar de a desé- 

  

em cruz nha impor 

E mão nervosa traçou o simile. 

Estava desenhada ex ita 

dade, e os caracteres profundamente 
regular 

    

rava- 
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dos na rocha. Sem embargo de 
de conhecime     ainda a êsse tempo gra 

  

  

    

    

inscrições rupestres, logo reconheci que est 
era muito antiga. Morhange fitva-a, cada 
vez mais 

Lancei-lhe um olhar interrogativo, 
1 então, que me diz? preguntou ele. 
Que quere que lhe diga? Repito que 

mal sei soletrar o tifiner, 
« 

companhe 
Uma liç 

emoções 1 

  

te que o ajude? propôs o mem 
    

» de epigrafia berbere depois das     
m que acabávamos de passa 

fora de propósi 
ange era tamanha 
ha estr 

gurou-se-me, pelo meno 
Mas Mor 
que não tive coragem de 

Pois bem, 

   alegria de     

  

   começou o meu compa 
d 

À primeira coisa que se 

  

  

ontade, com se estivesse 
da ardósia. 
nesta inscrição é o estar repetido em cru 
de alto à baixo e da direita pa 
Como a palavar tem sete Tet 
Wo fica ista dispos: 
epígrafe t já muito notável. 
mais, Va se lemos. 
Com a Morha 

uma letra sim outra não, conse 

    

         
      ver 

  

mos 
da de     ge, enganado-m 

      

lavra, 
Mingiu a significação? 
Menos que nunca respondi algum 

Lanto impacientado. — Li a pal a, 
Lion, ha: Antitha. Mas tal palavra] 

    

parecida, não consta em nenhum dos 
dialectos do Saltará, que: tenho estudado. 

ãos, A 
gria tomou insólitas proporções. 

Morhange esfregou as sua aleg 

  

e nisso que estávd 

    

nem em árabe nem em berbere   

há palavras semel 
E então? 

Ent: 

antes a esta palavra, 

  

», Mme caro amigo, quer dizer que 
  

    dum vocát mos em presenç 
escrito em caracteres til 

língua per 

  

     a que 
opinião? 

Lembrese 1 
no alfabeto 

substi 

  ineiro de que 0 € 
E ar. Nesta inscriçã 

êle ido. pela letra que lhe 
ponde de mais próximo: o h. Coloque 
no seu respectivo lugar, e achará 

Antínea, 
xactamento, Am » 

presença dum vocábulo grego, reproduzido 
inar. Creio que j rdo, 

m que a minha descoberta cfereçé 
interêsse. 

m aqui 
grande gr af 

rer para fora da gruta. 
cetáculo singular. Se bem que o céu j 

ente Tmpido, a té 

    

  

   
corres 

  

  

      istamos cm 

estará de 
       

    

icações. 
     

  

    Démes com um es      
  

te         re:
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as de escuma « 
se pudesse ainda 
No meio delas 

iase um objecto acinzentad 
boleava, « que à corrente 

à iesesperadora velocidade. fação. “Traten 
Mas o que logo feste 

outra, à tocha fine. De repente, correu-lhe no olhar uma ex 
uito forte. Num in ade 

u dromedá 

  

com “a 
era forte, 

        
o de ansic 

       

   
   

    

xe O corpo para à 

    

En disse-lhe q 
se o salvava. E 

animal tropeçára 
atrás, a querer segu 

  

mole, que 
     como o 

s rebolára para a 
tdo. 

     arrastar 1 respira 

            
  

bom sft 

  

os encheu de espanto foi           

  

ordináriamente tão cal- voltar a si tm homem que cai à água. E 1 cabeça numa peilra. Dera 
ralelamente, pelos rochedos vantou o corpo nos braços possântes, um grito e não se lembrava de mais nada 

imbronados da margem, como aquele des- wrdinário com sendo êle tama Como te « 

    1 ' le non nto, nh 
ira loucura. De repente, agarrei Quando ch 

go de Morhange. O objecto acinzent do 1 
Saiu dele um grande pescoço, tnila desbotado consideravelmente. E; 

rar aitivamente sos mem dos que vestem de azul, que Zel-Rhelã, os maiores 
Desastrado ! — gritei cu. — É um dos Morhange aca e salvar não são? 

Eos dromedários que cle deixou esc Metilhe um copo de rhum pela bôca 
á mr! abaixo. Abriu os olhos, olhou para nós am- de travês 

tornando a fech 

atacado, saq   

  

      mos à gruta, à roupa de al 
  reu estava já quási se dos Zelet;           

       1 um 
         

  

le, olhando para m 

  

respond         

  

arecia que preg » preci     
     anado — disse Morh dos com admira a respeito do Hoggu         

     

        

vam ios estão todos em árabx   

    'ahat estão 
sta sudoeste do Atakor 

    el, esta frase, 
instalados na 

  

nos compreender : — Terei eu chega 

  

digo mesmo que o 4 
    

         

  

foi de Hou-Djema. entura, ao fim da min ssão ! Que andavas tu a fazer tão longe, de vossos 

1 mão Aquele dro De que missão quere êle falar? disse percursos habituais, quando te salvámos a 
para êle divheiro a ganhar. eu 

eria então gritado Deixeso recuperar de todo os sentidos, + para In-Sal    
ias tu fazer a In-Salah? 

ndo de súbito o vim 

  

ponden  Morhange. Olhe, abra uma 
de conserva. Aos homens tão fortes Ta dar respost 

ir o curso da tor- 
           a descer tão de 

  

iuções in estremeer violentamente a os olhos fi- sem esperar resposta, pôs-se a ca- como êste não são aplicáveis pree 
o longo da mai d ados curopeus xos num pó 
da. O hom 

'g mente, um 
bem que 

    

caverna, Segnimos-lhe o 

  

rochosa, Lô       s para cafe 
o onde se encontrava a ins       m que tínhamos salvo era, real olha 

ic de gigante. O rosto, se crição rupestre que, uma hora antes, tama- 
era o por 

  

    

    

era a Morhange. 

  

regular, quási nha ale 
1 rala 

ndicavam uns sessenta êste com súbita euriosida 
O Targui não proferiu palavra, mas pas- 

e pelos olh 

  lo é Tu sabes o que aq           
Ie dizerse que Mor firânios, e 

mento, foi ao encontro do set destino. 
guindo. Com mil dificuldad 

        
os um clarão estranho.       ndo viu diante de si uma caixa de soul 

coru-beej, os olhos brilharam-lhe de ak      ns du abes o que €? insistiu Morhange, E 
   que chegava bd tro, acrescentou : — Antínca ? 

tudo num & 
Por fim, avistâmes, a nossos pés, uma Era « 

mas le devoroi 

  

para qu 
brir e fechar de Antínca — repetiu o homem. 

          

  

              
      

rh olhos. calou-se 
Dê-me uma das m: disse Morha Bom, dl) aqui está um Respondes ou ao capi- 

apetite consolad mos interrogar tão? 1, sentindo-me tomado de uma 
sem escrúpulo. cólera singular 

  o Tai à tinha deitado sô gui olhou para mim. Cuidei que ia 
co rosto o véu azul ritual. E certamente, se responder, mas o olhar tormou-selhe du: 

a cabeça O Ta       

          

1, as feições se 

  

le a fome d a, mais Percebi que, debaixo do v 
   

não fôra tão 

            
  

depre teria cumprido essa formalidade in- lhe tornavam rígidas, 

dispensável. Agora só se lhe viam os olhos, — Morhange e eu voltâmo À entrada da 
ue se fixavam cm nós com chama cada vez caverna, arquejante, estafado de correr uma 

s somb hora sem proveito, acabava de ir Bu        
Oficiais franceses — murmurou enfinr.  -Djem 

E tomando a mão de Murhange, pô-a con- CAPÍTULO VI 

  

tra o peito, e depois levoir-a aos Tábios. 

  

INCONVENIENTES DA ALFACE 

     
   

    
No momento em que Eg-Antenuen e Bu- 

Djema se encontraram cara a cara, pareecu- 
-me surpreender, tanto no Targni como no 

  

mba, um estremecimento, que logo am- 
bos reprimiram. Não foi mais que uma im- 

as que me fez tomar a 
gar o guia, q) 

estivesse só êle, Acêrea do nosso 

pressão 
  

    

resoluçã 

  

vo 
     

nos cansados, Determi 

  

sar ali a noite, à espera de que as águas 
baixassem de todo. 

e acordei, quando ja marcar na 
erário do dia, Morhs 

Notei que parecia um po 

  

e veiu ter    

  

   
Daqui a três dias estamos em Shikh- 

-Salah lhe disse eu — talvez mesmo depois 
darem bem. 

Pode ser que tenhamos de nos separar 

  

de Amanhã, se os camelos 

  

antes =-disse Ele 
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P 
Porque cu mo 

quê? 

  

quei 1 
ário. Antes de ir a T 

fazer uma pequena investigação no interior 
do Hoggar. 

   

  

pouco o meu 
itine 

  

issao queri 

    

Ao mesmo tempo os meu 
Anteuen, que tinha visto na vé 

   

  

olhos. pros 

     
   

    

tis momentos antes, conversar 
Morhange, Estava muito sossegade 

ertar uma sandália. Não levanto 
  

    

É isto-explicou Morhange, cada vez 
mem que 

as Aquela em caver 

  

mais emb: . Disse-me êste      
há inscrições anále 
do Hoggar ociden! 
do cami 
par 

    

  

, que ficam próximas 
     que êle tem de seguir para ir 

    

a sua terra. Tem de passar por Tit. Ora 
de Timissão, por 

  

t, talvez não haja 
  

  trezentos quilómetros. É; um percurso quási 
clássico; e metade mais pequeno que o que 
em te 
Como vê, Este 1 
pouco na minha resolução. 

de fazer de Shikh-Salah a Timissao. 

    

otivo entra também um 

  

Um pouco? Muito: pouco — repliquei 
Mas é uma resoluçã 

õ » definitiva 2 

      
E quando conta deixar-me ? nos duzentos quiló 
Tinha interêsse em fazê-lo hoje mesmo. Sltikh-S: 

Anten 
se com êste a un Morhange olhou para mim com ar comes 

até queria pedir-lhe uma vido. 
coisa Porque faz isso 

Queira dizer Meu querido 
Era que me desse ny 

ctros. Vou ter d 
m lugar de ir pag           

  

O caminho por onde 1 ntrará no oeste. 
Ho 
léguas daqui. E 

     

  

ar encontra as quatro      

    

    

  

igo, “era a. prim 
chamava assim tenho um     is camelos vez que cs 

    

de carga, visto que o T fic   usem o sentido que no deserto se torna extraordinãa 

  

déte riamente agudo: o sentido do pe 
O camelo que traz as s 

  

pesar de tôda a sua sciência rupestre, aí 
que n 

ar e dos 

  

     idea bem clara do qj     friamente tros que por lá podé 

  

Ficâmos u 

  

instantes sem fi 

ponco à vontade 
im examinava a car 

mas sobretudo lá 
exploradas do Hogg 

ar. Morhan- haver. Prefiro não o deixar expôr-se sósinha    , mantinha-se silencioso. a certos perigos. 
Por tóda a p Mas 
o Sul, as regiões com a sua adorável confiança 

   

   

    levo um guia, —objecton CI     

     

    

     

   reeiam em gran- Sempre de cócoras, E 

  

enem continui 

  

s manchas brancas, n s va a concertar a san 

  

direito a Cle 

  

Ouviste o que cu disse ao capitão? 
   Ouvi respondeu éle serenamente 

        ter visto essas famosas g Eu vou com êle. Se nos de Li cn 
Vimissao por Tit a Silet? tit. Disporás as coisas de modo a nos levas 

res até lá sem transtôrmo. Onde fica o sítio 
Porque, se ma der, e, já se vê, se 4 onde propuzeste ao 

minha comps 
nho. Ni 

    Porque pregunta isso? 
itão conduzi-lo? 

  

   

  

   
    lhe não for desagradavel, Não fui en que ho. propuz, foi ele que 

    iu observou friamente o Targui. 

  

» faço questão de mais ou mo pec 

  

Às grutas on as inscrições fi 

  

a três dias de marcha para o Sul aa mo 
nh 
depois muda de di 
mente a 
“Tuaregues Taitok, que são amigos dos frana 
     imissao. 

ceses, levam os camelos a beber. 
tu sabes bem o caminho? 

  

E 
um sorriso desdenhoso. 

Se já o andei vinte vezes ! 
Então vamos ! 

olheu os ombros, Nos olhos passot-lhe 

    

sem em 
+ Via com tôda 

à elareza que era wma loucura metermo-nos À 
anamente pela r 

4 e mais perigosa de todo o Sahiará. 

  

    
    

dêste Hoggar temível que teem partido, nes. 
  tes últimos vinte as 

teem pretendido opôr-se 
M 

  

» pro; 
aderira espont 
ve agora nã 

     franceses no Saha: 
camente àquel 

havia que voltar at 
De que me serviria estragar a minha resos 
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